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O christianismo é a origem de todos os males que affligem |5 q A egreja catholica é o primeiro inimigo que precisamos expur- 
a humanidade. Nao temos que luctar só contra o clericalismo mas gar de nosso caminho. Antes que a questão social e a questão poli- 
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Goa É ] tá a questo religiosa, que tudo obstrue. Jamais conseguire 
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A 5 egreja, corruptora, envenenadora, assassina. —EMILIO ZOLA. 
“8 ? ** Idesde então uma causa de disso- | AVISO Encaremos o monismo, sob o mes-| A base dos ensinamentos monistas | mandos praticados pela camarilha 
0 Livre P ensador lução, de perturbação, de desor- Aos nossos assigmantes pe- mo ponto de vista, isto é, a formação | sendo a moral, o cerebro da criança 


que nos governa. 

Neste odioso regimen de impo- 
sições, que tão dolorosamente 
coarctam a nossa liberdade, só 
ficaremos rehabilitados em nossa 
dignidade nacional si Lauro Sodré 
fôr eleito presidente da Republica. 


COMO Orgam dos livies pensadores GOA 


o 


dem. 

Lembra, como diz Theophilo 
Braga, aquelle supplício de Syra- 
cusa, em que o vivo era amarrado 
ao morto para ser por elle conta- 
minado da corrupção cadaverica. 

Em toda a parte onde impere 


do homem para viver na sociedade |se desenvolveria num ambienta são 
e pará morrer. e puro; a extirpação do vicio, ou 

Aqui o ensino é completamente di- qualquer pronunciamento prejudicial 
verso; à doutrinas é mobre e pura.| individual ou social soffrendo as ne- 
Justamente com o A, B. O. faz-so 8| cessarias rescções nas doutrinas ver- 
oriauça comprehender a sua prove-| dadeiras inspiradas no equilibrio com- 
niencia—effeito evoluido pela nature- mum, fatalmente se dariam, e O ca- 





dimos, mais uma vez, o ebse- 
quio de saldarem seus “debi- 
tos com esta Administraç .o. 
Grandes dificuldades tem 
surgido ultimamonte, e si não 
formos attendidos com pres- 
teza muito ficará ;prejudicada 


Redacção e administração 


RUA JIONGENHOR ANAGLETO, dê 
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o estreito criterio conservador, rea- a» Za, passando por diversas graduações | minho do aperfeiçoamento se abriria | DISC ; oi 
dE liza-so este paradoxo frisa do. por a Pote, sf a bom de todos |atéó cnegar aos estadus de perfeição largo e portentoso 4 humanidade. rg pias 
ei ERRO | Victer Hugo: «A Lei opprime o smp eo poral. a sina-se que o progresso é Edificado sobre a sciencia, que para apresentação da candidatura do 
os pre pr pise “1 Teo] Direito.» ">" | uma lei natural e que homem deve |illustra, levantado sobre a moral, que 


dr. Lauro Sodré à presidencia da Re- 
publica, 


Meus senhores: 


De ha muito que acompanho a 
vida publica do sr. dr. Lauro So- 
drá, esse cidadão probo e respei- 
tavel que presentemente é victima 
do odio ferrenho dos personagens 
habitantes do Catete e dos incom- 
petentes que por serem mesmo in- 
competentes desejam ver-se livres 
dessa vóz que é como uma senti- 
nela, um fiscal dos actos governa- 
mentaes na frase do ilustre deputa- 
do Barbosa Lima. 

A sua acção benefica e moraliza- 
dora na direcção do seu Estado na- 
tal está patente aos olhos de todos. 
Nesse tempo não lhe regateavam 
louvores os que hoje lhe atiram 
torpes invectivas. 

Be me não falha a memoria pa- 
rece-me que o «Nacional>», uma fo- 
lha que já fez época nesta cidade, 
ao dar publicidade á mensagem 
que o sr. Lauro Sodrê apresentou 
ao congresso paraense, o fez com 
grandes encomios e sob esta epi- 
graphe «Mensagem modelo», 

Sim, com effeito é um modelo es- 
ga meritoria obra da lavra daquelle 
espirito lucido e privilegiado digna 
de imitação; entretanto passado 
o periodo governamental do bene- 
merito estadista, parece que o 
escritor do extincto jornal entendeu 
de lhe não fazer mais justiça. Até 
poesias do tempo que o sr. Lauro 
Sodré era estudante ali foram inse- 
ridas. Seguiu-se então o silencio 
costumeiro dos thuriferarios, o que 
nos não admira, pois o noso patro- 
no já estava fóra do Poder. 

Terminado o mandato o primero 
governador do Pará, o homem que 
melhor governo já fez nesta Repu- 
blica, seguiu para o Rio afim de 
occupar dignamente a cadeira de 
senador para que fôra eleito. 

Desnecessario será demonstrar- 
vos a posição saliente que ali sem- 
pre tomou nas discussões travadas 
perante a massa dos incondicionaes; 
todos o sabem. 








E empregar todos vs seus esforços para 
; sua perfeotibilidade, bem como pa- 
a a de seus similhantes. Na escola 
aprenderá os sous deveres para com- 
sigo mesmo, a familia e a sociedade; 
suberá que todos os homons—effeitos 
de uma só causa,—são iguaes e que 
elle os deve amar como a si proprio, 
SBaberá que, sêr intelligente e pen- 
sante, mas sujeito ás leis naturaes, 
tem dentro de uma certa orbitu uma 
somma de liberdade relativa, que é 
preciso empregar em proveito da hn- 
manidade e nunca para seu damno; 
que castigo e beneficio lhe advirão 
dos proprios interessados ns harmo- 
nia sociul, porque vs exemplos não 
faltam na natureza entre animaes 
sobiaveis, que, todavia existem, paci- 
ticamente entre si, sem receio de um 
Deus ou da morte. 

Aprenderá a ter confiança em ei 
mesmo, & lutar pela vida no caminho 
do aperfeiçoamento, porque não se 
lhe dirá que existe um sêr que cui- 
da e que provê a sua existencia, é 
entio se formarão homens aptos para 
os labores é para os grandes com- 
mettimentos. O antepassado, o troglo- 
dita, foi por incessante trabulho, pelo 
labor quotidiano, que chegou ás raias 
da civilização, de onde psitiu pars o 
alcazar do aperfeiçoamento, em cuja 
via estamos. Aprendendo a amar a 
vida, procurará os meios de prolon- 
gal-a, afim de ser util » sie sos seus 
similhantes. O que as religões não 
conseguirão, porque acenarão com 
uma fallaz vida eterna, a extincção 
dos vicios, o homem, conhecendo só- 
mente a vida terrestre, bascará q 
hygiene para augmentar os seus dias, 
será sobrio o moderudo pela precisão 
absoluta de o ser. A guerra termina- 
rá, porque sendo a vida o bem mais 
precioso do homem, ningnem terá o 
direito de anniquilal-s; reflectirá antes 
o filho mais intelligente da natureza, 
que a vidas da commaunidade tem mais 
interesse social que a sua propria. 

Sendo a existencia não só individual. 
como a do astro, finitus, e aprenden- 
do que uma vida preenchidi segundo 
a mais san moral é o que mais deve 
anhelar, não temerá a morte, antes a 
olhará estoicamente, após o recto 
cumprimento do dever. Não haverá 
lagrimas, nem prantos antes « alegria 
e o contentamento, Após o falleoi- 
mento de um benemerito relembrar- 
se-ão os sens feitos, que devem ser 
apontados como exemplo frisante de 
que existin e pereceu seguudo as leis 
da natureza nm similhante merecedor 
das homenagens dos pósteras, 

Diz e mnito mal o diz, quem jnl- 
ga que ums mornl sem Dens, ou 
qualquer coias de sobrenataral, levn- 
rá o homem á senda dos crimes. Ja- 
mais poderá ser isso uma verdade, 
pois após nm seculo de luzes e mui- 
tos seculos de dominio supersticioso, 
vemos duas nações irmans à ce de- 
gladiarem, a se esphacelarem, com- 
mettendo os mais espantosos crimes. 
Si matar um homem merece o casti- 
go, o que não merecerá quem os ma- 
ta nos milhares? As religiões foram 
e são impotentes para dominar os 
delictos e para prova está qne, após 
quasi dois mil annos de imperio, nas 
nações existem o homicidio, o ronbo, 


a fraude sob esmas diferentes moda- 
lidades, etc. 


A idéa de patria já deveria ter 
desapparecido, pois todos os bomens 
são habitantes da terra, que lhes 
pertence por egual, 


O Direito é o Progresso, e u 
Lei impõe pela força a humobili- 
dade; o Direito é a Vida, e a Lei, 
entravando o movimento vital das 
sociedades humanas, é a Morte. 

Nação improgressiva é nação 
decadente. Espera-a fatalmente € 
sepultura da Historia. 

O que dizem os cunservado- 
res 2... 

— «Assim para todo o sempre !» 

O que dizem os espiritos pro- 
gressivos ? 

— «Assim até se poder realizar 
melhor. > 

Os espiritos progressivos ascen- 
dem para o alto da montanha, on- 
deo ar é puro e o horizonte é 
vasto. Os conservadores quereu 
metter a bumanidade no «in-pa- 
ce», Encerrada a Humanidade no 
sepulcro dos egoismos conservado- 
res, deixa-se cair-lhe em cima a 
tampa. Ponto final na Historia. 
Acabou-se. Nada mais. 

Não ! não ! Não pode ser! 

Os conservadores mentem á ra- 
são, mentem á Historia, mentem 
a propria consciencia da dignidade 
humana ! 

A Humanidade é um organismo 
vivo e a imobilidade é a morte. 

Vivamos, que dizer, estejamos 
em permanente progresso ! 

Guerra ao monarcha, que é a 
immobilidade politica ! 

Guerra ao capitalismo, que é a 
immubilidade economica ! 

Guerra vo dogma, que é à im- 
mobilidade mental ! 

Republica ! Socialismo! Livre 
Pensamento 1... 

Eis o espirito que vivifica em- 
quanto a letra dos codigos nos as- 
phixia e nos mata! 

F. çamos leis, mas com O cara- 
cter de accôrdos transitorios, sem- 
pre revogaveis para o futuro, por- 
que o espirito que hoje as decreta 
já não e amanhan o mesmo que 
tem de submetter-se-lhes. 

Não queiramos prender ao nos- 
so tumulo, enfeudar á nossa mor- 
te, as gerações que brotam dos 
berços. 

Reforma ! reforma! reforma! 
sempre reforma ! 

E se o espirito conservador qui- 
zer chumbar-nos o pé ao cepo da 
servidão, liberta-nos com teu gla- 
dis de bronze, oh ! Liberdade ! cor- 
re á metralha os inimigos da Hu- 
manidade, oh! Insurreição !... 


Heliodoro Salgado. 


animu 6 conforta, o monismo desafia- 
rá impavido & guerra exterminadora 
movida pelos seus mais ardentes ini- 
migos. Inabulavel nas suas bases, 
dessa pujança invencivel vinda da 
consciencia de que possue os princi- 
pios verdadeiros e bons, soffrerá as 
mudunças que concepções largas lhe 
acarreturem para attingir a belleza 
ideal, « sabedoria suprema, Calcados 
por elle os males advindos á pobre 
humanidade pelas religiões inspiradas 
sómente na exploração torpe e ver- 
gonhosa, e que tão sublimes versos 
de phophecia motivaram a Luacrecio, 
lamentando os destinos de uma raça 
de gigantes votada a degradar-se em 
pygmeos cobardes e ignorantes; con- 
viotos os homens de que devem con- 
tar comsigo proprios na conquista de 
todas as ideas; resurgirá desta massa 
de mullengos um ramo poderoso, a 
cuja sombra e pujança se abrigará 
a sociedade, 

Nada existindo para fóra da subeis- 
tenciu, increada e cresdora, o homem 
producto supremo desta materia com 
suas energias, comprehen'lerá que, do- 
minando a terra pelo poder da sua 
intelligencia e pela pujança do seu 
raciocinio, tambem deverá amar aos 
outios animaes e a consideral-os co- 
mo filhos da mesma e geneross mãe 
inconsciente, 

Ao contrario desse porvir tetrico e 
horripilante, tremendo e demoniaco, 
que dos crentes a mente obscurecida 
por dogmas monetruosos se apraz em 
fantasiar com tão sombrias o negre- 
gadas cores, » solidariodade e a fra- 
ternidade ealgarão os sens formosos 
imperios, porque se elevarão sobre 
a lei aurea da moral propagada por 
philosophos de todos os tempos e o 
triplice ideal natural: o Verdadeiro, 
o Bello, e o Bom, fonte perenne de 
todos os risos, manancial eterno de 
todas as felicidades. 

Avaré, 9 de maio de 1905. 
Dr. Cesar Velloso. 


AVANTE, PATRIOTAS 
— MIARANHENGES | 


Em S. Luiz do Maranhão aca- 
ba de constituir-se um Club Pa- 
triotico sob a denominação desse 
gigante inflexivel que se chama 
Lauro Sodré. e que agirá na es- 
phera politica sob a bandeira re- 
visionista que desfraldou esse insi- 
gne vulto de Republicanismo e da 
Democarcia. 

Na sessão de installação, reali- 
zada a meiados de maio proximo 
passado, foi apresentada ao povo 
a candidatura desse emerito cida- 
dão à presidencia da Republica. 
Por essa ocasião o nosso corres- 
pondente em S. Luiz, o destemido 
e enthusiasta livre-pensador Fa- 
bricio Diniz proferiu o bellissimo 
discurso que abaixo publicamos. 

A maioria do povo maranhense 
está ao lado de Lanro Sodré. Se- 
gundo o que nos manda dizer o 
nosso amigo eguaes aggremiações 
patrioticas vão ser creadas em ou- 
tras localidades do interior. 

A idéa propaga-se com rapidez 
e enthusiasmo. 

E asim não podia deixar de 
ser. E” preciso, torna-se impres- 
cindivel que o cidadão | cons- 
ciente se desafronte dos des- 


A importancia das assignaturas póde ser en 
vrada p do correio, em vale postal om carta re 
gistada, 


ESBOÇO DE PJILOSOPHIA ONISTA 


SUA SUPERIORIDADE SOBRE AS 
PHILOSOPHIAS CHRISTAN E 
BRAHMANICA 


“ 





'Fods a correspondencia ao 
DIRECTOR 


cem 
Annunciam-se todas as publicações de que 
se receba dois exemplares. 





Ao meu amigo e preclaro 
collega dr. Francisco 85. da 
Costa Torres, 





Os ORIGINAES DEVEM SER ENTREGUES 
ATÉ ÁS QUARTAS FEIRAS DE 
CADA SEMANA 








O Livas Pexsapor é orgam dos anti-clericues 
e, particularmente, dos livies-pensadores; suas 
columnas estarão sempre fiancas a todos Os ami 
gos da Verdade, desde que assumam pela assi 
gotura a responsabilidade das opiniões. que 
emittirem. 


O genus infeliz humanum, talia divis 
Cum tribuit facta atque ira, adjunait 


; acerbos! 
Quantos tum gemitus ipsi sibi, quanta- 


, E que nubêis 
Vulnera, quas lacrimas peperere mino 


risbus nostris! 
Lucrecio, 
(concLusÃo) 
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Em meio das perplexidades, que 
lhe gastam as forçus, em meio das 
duvidas que lhe exbuurem a cora- 
gem, o homem prefere » condição 
que lhe é mais agradavel, isto é, uma 
vida eterna, sem lembrar-se dn cele- 
bre phrasc: memento homo quia pulvis 
est, et in pulverem revertere, w saber 
que nascou das mesmas enoigias e 
da mesma materia que o pó, com- 
posto como elle de substancias, que 
u chimica unalysa o decompõe, sem 
recordur-se de que estes astros, cuja 
existencia sc conty por milhares de 
milhões de unnos, hão de num tempo 
tumbem desupparecer pulverisando-so, 
Oivida-se de refioctir, si é que ums 
vez O pensou, que » vida eterna é 
uma incongruenoia. Que envrme en- 
fustiumento, que tédio intradugzivel 
esse viver, por seculos sem fim, de 
canticos e entonmentos de graças do 
Sêr Criadorl... A monotoniu dessa 
existencia, sompre & mesma, sem as 
cambiantes variegadas da vida terres. 
tre, repetindo-se com ums regularida- 
de pavorosa, levar-nos-ia fatalmente 
a anhelar o anniquilamento, 

Os untigos egypoios e alguns mo- 
dernos homens dos dois hemispherios. 
comprehendendo mais intelligentemen- 
te a apathia desolante e ncabranhadora 
de uma vida sem termino, inventaram, 
para amenizar o tédio eterno, as 
celebres transmigrações, sem se re 
cordarom de que o resultado seria o 
mesmo, quando o espirito perfeito 
fôsso descansar no regaço do tempo 
infinito, 

Outra ordem de considerações re- 
salta do seguinte raciocinio: o ho- 
mem lançado no mundo, dotado de 
nma alma repleta de livra nrbitrio, 
collocado entre o bem e o mul, entre 
Ormnzd e Abriman, deve escolher 
entre um e outro. Si escolhe o mal, 
é atirado no inferno, bem que a sua 
existencia, extraordinariamente jcurta, 
represente um tempo insignificantissi- 
mo na infinitividade do tempo. E' 
contraproducente, é illogico admittir 
penas eternas para um mal tránsito- 
rio, O homem, côr imperfeito, na 
linguagem dualistica, comprehenden 
mais rapidamento, que o Padre Eter- 
no, que nm delicto, embora monstruo- 
so, nã» merece mais de 30 annos de 
reclusão. Na ordem inversa, si escolhe 
o bem, as suas acções, por mais que 
attinjam o sublime, não merece o 
infinito da vida no céu pelos mesmos 
principios. 

Espuzémos summariamente sigamas 
considerações e ontras calaremos para 
não enfastiar o leitor, e porque já 
é tempo de terminar; do contrario 
eria tornar todo o «Livre Pensador. , 








0 ESPIRADO BA LIA 
«O direito em marcha para 
o faturo; a lei em murcha para 
o sado | » 


[sror Hugo, «Carta nos re- 
dactores do «Rappel». 


«A letra é morta; só o espirito 
vivifica» disse Jesus um dia, se- 
gundo relatam os evangelhos. 

E, nessas poucas palavras, está 
nitidamente posta, a theoria intei- 
ra da evolução juridica. 

O espirito humano é perpetua- 
mente progressivo; não póde fixar- 
se indefinidamente numa fórmula 
legal; não póde fussilizar numa de- 
terminada organização politica. 

O que é a lei? 

Alei é a expressão que corres- 
ponde, na jornada mental da Hu- 
manidade, á concepção «actual» 
do Direito. 

Ora o Direito não tem caracter 
absoluto. 

O objecto do Direito, isto é a 
Justiça, tem esse caracter; o divei- 
to que é apenas a norma regula- 
dora da nossa actividade em face 
da Justiça, não o tem. Varia com 
o meio, isto é, com a cultura, com 
a civilização. A lei deve marcar 
no thermometro dos codigos as 
fluctuações da temperatura. 

A um povo culto, uma lei cul- 
ta; à um povo barbaro, uma lei 
barbara. 

O legislador encarna em si a 
barbaria ou a civilização do espi- 
rito collectivo. 

E” por isso que as leis são per- 
petuamente revisiveis e roforma- 
veis, desde que o conceito de Pas- 
cal tem de ser reconhecido verda- 
deiro: «A Humanidade deve ser 
considerada como um homem que 
não morresse nunca e aprendesse 
constantemente». 

Desde que a lei deixa de tra- 
duzir fielmente o estado do espi- 
rito publico; lhe fique para traz 
emquanto o espirito avança; olhe 
para uma época passada, emquan- 
to o espirito ergue os olhos ao fu- 
turo; e em vez de acompanhar a 
marcha do espirito tenha a vellei- 
dade grosseira de lhe dizer: «não |nino Jessus tanto estimava esta vene 
passarás daqui>; então a lei dei- | ravel freira, que vinha todas as noi- 
xou de ser a expressão e a égide | tes jogar as cartas com ella ! 
do Direito, a garantia da-ordem.| E aonde póde chegar a impiedade 
E porque «a letra mata e só o | disfarçada em mystitismo L 
espirito vivifica», a lei torna-se ( Do «Alphas), 


de republicano austéro em salamale- 
ques aos que se lhe seguiram na 
irecção do seu Estado, e com cer- 
teza não lhe fariam inopinada guer- 
ra, e guerra de exterminio aos seus 
denodados correligionarios. 

Quereis que saliente aqui um 
facto pelo qual ajuizareis a magnani- 
midade do nosso patrono ? 

Basta lembrar.vos que no seu 
Estado natal os seus intemeratos 
correligionarios e amigos (que são 
em longa escala) resolveram promo- 
ver uma revolu;ão para derribar a 
politica dominante allie do novo o 
queriam colocar na direeç o gover- 
namental; eis que na vespera des- 
se emprendimento um amigo inti- 
mo fôra informal-o que o comité ve- 
volucionario havia prometido logo 
que a revolução reivindicadora 
triumphasse, a cabeça de seu adver- 
sario chefe politico rolaria por 
terra, 

Assim entendiam os inimigos des- 
te. Pois foi o bastante para que O 
gr, Lauro Sodré não associasse a 
gua pessôa ao golpe do Estado. 
Rasgo generoso de tão bondoso co- 
ração! 

ublime lição de sentimento hu- 
manitario | 

Pera reivindicar o alto cargo 

ue honradamente occupava, enten- 

ia, não precisava pular por cima 
do cadaver do seu inimigo. 

Como te pagaram, porém, esse 
sublime sentimento? Com a cruel 
persegrição aos teus mais dedica- 
dos amigos. » 

Em pleno dia, nos bondes, são 
elles aggredidos pela faca dos sica- 
rios assalariados, e, comtudo, elles 
alli estão no seu posto de honra, 
a baterem-se denodamente pelo seu 
ideal arrostando todos os perigos 
no exercicio do direito de viverem 
em terra sua, assim uma especie 
dos habitantes da Russia subtena- 
nea, que são considerados homens 
illegaes, isto é, não tem o passaporte 
official, 

As opposições nos Estados muito 
lucrariam se fossem beber lições de 











O partido do livre-pensador é um 
partido humano e sympathico,—Mr- 
CHELET. 


O MENINO JESUS... JOGADOR! 


Um dos exemplos mais frisantes 
das extravagancias a que póde condu- 
zir o mysticismo alambicado que ho- 
je vemos com tristeza de novo prede- 
minar, é o seguinte que vem num li- 
vro do seculo XVII, os Fragmentos 
da vida da madro Mariana da Prifi 
cação, por Fr. Caetano do Nascimen- 
to, impresso em 1747. Nesse livro, en- 
tre outras coisas, conta-se que o me- 


Jugulasse elle todo o seu passado 





la 
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“de sen saudoso tio T. Jeronymo Pinto 


O LIVRE PENSADOR 
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ivismo com o partido do gr. Lau- ” 
ro Sodré no Pará e para prova do Coisas... 
que venho affirmar transcrevo um 


trecho do ultimo discurso que o! CARTA ABERTA AO DEÍSTICO 


so patrono pronunciou no Sena- 
do quado se discutia a nova lei ANTHROPOPHAGO SR. «LEIGO> 
ral; as e 
a partidos politicos, aqui mes- Permitti, religioso senhor, que 
mo nesta tribuna, já eu lamentei alguem, com a “devida considera- 
que houvessem desapparecido do|ção que mereceis e de que sois 


nosso pais ria do Pote digno, vos venha fazer algumas 
de conchavos, tá nte; | S s 
po opiniões'e sem idéas, uni ca: | despretenciosas considerações ácer 


mente agrupados por interesses |Ca da brilhante, esplendorosa pole- 
em torno de poder, tão erradamente | mica em que vos empenhastes 


sr. presidente, que divididos (SE | pretendendo demonstrar, provar 
Estados ama Ea sad ao nolque o homem deve deliciar-se 


andam todos esses agrupa-|iogerindo a nutritiva particula 
Ea e ao redor do presidente da|santa, onde o bom Christo se 
Republica, procurando a sua graça, introduz, ha já muitos seculos, 
os seus favores e á espera que lhes a ilharis dA” Iontidã áiá 
acene a primeira autoridade da Re- fieis disoi qua 
publica com o seu lenço branco de |qUe 08 seus Tteis discipulos lhe co- 
Sultão.» mam a tenra, adocicada carne, 


Caros concidadãos: roam-lhe os ossos, e lhe bebam o 
Quando o impolluto er. dr. Lauro 


: rubro, tonificante sangue !... 
fora o, isto é, entregara- de: 
Pos pá te app direi a| <«Leigo», o pende theologo 
sorte dos seus leaes e denodados|da «Cidade de 8. Carlus», o bri- 


eopapanheiros a ao Ed Pra lhante burilador de um grego em- 
tado de sítio pôl-o in e À 
riadão Camerino Rocha inseriá pastellado, refestelando-se, com to- 


um violento artigo na «Folha do|da à certeza, com o sagrado ace- 
Norte», do Pará; taes foram os con-| pipe que lhe dá nas communhões 
sena emitidos pen a Santa Madre, e pretendendo que 
ação aos oliciaes M é .. E 
Lauro Sodré, que o chefe de poli- todos participem Rs icca rem 
cia daquelle Estado intimara o in-|gistico, sácrosanto banquete, ini- 
temerato escriptor a não continuar |ciou uma série de artigos para 
mais a panuicação dessas verdades | mostrar, pelos testemunhos dos 
stigmatizantes. red archangelicos padres da egreja, que 
Essa linguagem foi aqui desconhe- E Ea ci gedo , 
cida DOSE ai So enianÁta assim de facto Christo instituiu o appe- 
o quiz. O meu enthusiasmo, porém, | titoso sacramento, só para ter a 
foi tamanho que não pude furtar-| ventura immensa de ir parar vivo, 
me au desejo de felicitar Rino ci- | em sangue, corpo e alma tão real 
las vras com que desas- , 
id re elevou a nobre e|Verdadeiro como está nos céus 
sympathica figura de Lauro Sodré | á dextra do caduco Jehovah, nos 
emquanto outros, aterrados pelas | estomagos dos seus fieis discipu- 
primeiras noticias do malogro dallos!,., 
reivindicajão se coaservaram num) 4º ar douto «Leigos», não 
i e silencio de ottomanos. eu vas igo>, nã 
E eaiharee: não sei porque alguem | procedeis acertadamente. Haveis, 
estranhe a creação deste Club.|illustre articulista, de consentir que 
eu, um misero sceptico, um des- 
prezivel incredulo, venha suppli- 















































































gundo as palavras do douto 8. 
aulo, (1) que pão e vinho são 
meras representações symbolicas, e 
não reaes como pretendeis, sapien- 
te «Leigo». 

Já vêdes que eu me encontro 
em serios embaraços; e como já 
pareço sentir, em volta do 
meu corpo, as chammas crepitan- 
tes, rubras do inferno que durante 
toda a eternidade me lamberão as 
carnes, e como já sinto o bicho 
infernal e sempiterno me roer 08 
ossos, embora isto cause riso e 
galhofa aos venturosos eleitos, con- 
forme dizo sapientissimo Salomão, 
eu vos imploro, ó angelical «Lei- 
go», que me mostreis a verdade, 
afim de que se possa salvar a al- 
ma dum impio que a antevô já 
num logar horrendo, medonho, on- 
de só existe choro perenne e um 
continuo ranger de dentes !... Mas 
como vistes, feliz «Leigos, a tri- 
lha que palmilhaes, guiando os 
desviados á catholica verdade pre- 
tendida, absolutamente eu não a 
posso pizar porque o seu re- 
galho me fere muitissimo ! Propo-| === 

O-vOs, com a veneração e res- 
peito que mereceis, que me de- 0 SOCIALISMO CLERICAL 
monstreis o eloquente dogma tran- CISERA 
substancial pela unica prova posi- Iv 
tiva que se pode ulmejar, prova| Causa nos pasmo o modo como 
irrefragavel, incontestavel, iaaba-|se narram os factos e faz-se um es- 
lavel—A SCIÊNCIA CHIMICA.| tudo comparativo, nos alludidos ar- 
Não pode haver nessa prova di- tigos d' A União, a catholica, refe- 
vergencia alguma; nella só existe a | rentemente a tão conhecidos philo- 
verdade, a concepção mathematica, 0 | sophos como Platão, Aristoteles e 
facto demonstravel, tão certo é|xenophontes, (*) e aos antigos 
evidente como em geometria de|governos das duas principaes cida- 
maneira alguma se pode contestar | des da Grecia! 
que o caminho mais curto entre) E vezo chronico da Egreja adul- 
dois pontos é uma linha recta. terar a Historia, para amoldal-a á 

Fazei, pois, profundo «Leigo», | sua propria propaganda. Salta os 
das columnas da «Cidade de S.l acontecimentos como gato por bra- 
Carlos», um laboratorio chimico,| zas, sempre aterrorizada dos clarões 
muni-vos de todos os apparelhos|da verdade!... Porque admirar, 
scientificos, aualysae, com minu- porém? Não foi sempre a theologia 
cia, a hostia, bem entendido, consa-)a maior inimiga da philosophia, 
grada, decompondo-a, e mostrareis | desde o tempo dos santos padres? 
então à clarividencia ao infeliz im-| Não pretendemos defender os ci- 
pio que estas linhas escreve como | tados philosophos da pécha de atra- 
é que que um pedaço de farinha | .adões, como parece accusal.os O 
mal amassada e o vinho ordinario articulista; nem tão pouco negar og 
ou fino se transformam, depois da ferros dos primitivos governos de 
bençam sacerdotal, em corpo, al-| Athenas e de Sparta, concurrente- 
ma e sangue de Nosso Senhor |mente á democracia. E' intuito nos- 
Jesus Christo tão real e vordadei- | so, unicamente, desmascarar a men- 
ro como está lá nas dulcificas pa- | tiva, analyzando verdadeiramente, á 
regens da Chanaan celeste, onde | jyz meridiana da Historia, as opi- 
só penetram os "Leigos 4 niões e successus alludidos, para 

Oh! sim ”Leigo” bondoso, sêde | gestruir os argumentos falsos do 
clemente, tende dó dum infeliz que | socialismo clerical. 
quer a salvação de sua alma e! Toda a philosophia de Platão con- 
que vos quer fazer companhia | istia em prociamar o bem, como 
na mansão cerulea incomparavel suprema virtude, propugnando pe- 
do Jehovah; lembrae-vos das pa-lja felicidade e pela justiça, pedras 
lavras de Deus misericordioso Que | de toque de uma instituição social. 
não quer a morte do impio mas| pra o seu intuito maior constituir 
sim que elle se converta e viva;la moral, baseada nas virtudes e no 
provae-me, topsico ” Leigo” como | gireito, sendo Deus o proprio bem 
é que Christo penetra na hostia, por excellencia, como o organizador 
demonstrae-me à saciedade esselgo mundo. Amal-o era pois a eu- 
grande milagre, e eu me tornarei | prema virtude. 
um submisso filho da Santa Ma-| admira, assim, como appareça 
dre Egreja Apostolica Romanal... agora tão amesquinhado pela Egre- 

Aguardando com sinceros res- ja, o pobre pagão, cuja methaphísica 
peitos a vossa demonstração scien- | se approximou muito, em alguns dia- 
tificatheologal, subscreve-se de vós, | jogos, das theorias christans! 
feliz predestinado "Leigo” o desgra-| procurando corrigir as institui- 
çado impio. ções existentes, e por considerar a 
politica uma dependencia da moral, 
imaginou uma republica em que só 
reinassem a justiça, a unidade e a 
=—————— igualdade, sendo esse ideal de go- 

9 verno, porém, uma monarchia absolu- 

E bom ler ta, differente da de Sparta e de 

Creta. Por censurar os erros de 

Convem uma explição a nossos|de Athenas, sua patria, elle Platão 
assignantes, afim de não nos attri-| chegou a odiar a democracia (**) é 
buirem insinuações que nos ma- | verdade, e preferiu por isto a fór- 
guam muitissimo, por não ter cir-|ma monarchica. Mas não devem os 
culado esta folha ha duas sema-|esgecer que nos tempos idos as 
nas. noções de governo não eram as 

No numero passado dêmos uma | mesmas que temos hoje. Não eram 
noticia administrativa, e em pou-|as mesmas que hoje as idéas de 
cas palavras faziamos vêr que o|soberania e de liberdade. Plat'o, 
jornal não tinha recursos de mo-[além disso, tinha razão de viver in- 
mento para continuar sua publica-| dignado com a republica de Athe- 
ção regular. nas, pela cicuta com que ella enve- 

Ao jornal não faltam recursos|nenou o Socrates, o seu querido 
de subsistencia; tem-nos e sólidos;|mestre; e de odiar a tyrannia, 
dá-se, porém, o caso de que so| particularmente a de Syracusa, on- 
um terço dos assignantes é quelde Denys o Antigo o vendeu como 
tem pago atê hoje as suas assi-| escravo a Annicerios, que o liber- 
gnaturas com pontualidadeou adian-| tou, e onde rompeu com Denys o 
tadamente. Moço, por não poder refrear-lhe: os 

Ora, nestas condições, é-nos|despotismos! Era, demais, um idea- 
impossivel dar regularmente um] lista, alma votada á justiça, visio- 
jornal do formato do nosso, e com |nario duma perfeição social, e ideou 
uma assignatura assás insignifi-| por isto uma instituição completa- 
cante—porque tudo contribie para | mente original. 

o deficit—si não fôrmos attendidos| Aristrocrata de origem, desejava 
com presteza pelos nossos assignan-| sobre tudo a aristocracia do saber; e, 
tes em atrazo. Depois—seria es-|a pretexto de ordem, queria esta. 
carneo pensar que um correligio-| belecer as 4 castas, dos lavradores, 
nario não pudesse dispôr de cinco | dos artirtas, dos guerreiros e dos 
mil réis, porque é quantia tão| magistrados. 

commum, tão vulgar que todos| Eis em que consistia, unicamente, 
estão nas condições de se desem-| o seu ideal de governo aristrocatico, 
bolsarem della. em uma monarchia a que elle cha- 

Até hoje—podemos proval-o—só| mou de republica! Entretanto pro- 
temos alcançado na luta em que| pendeu muito para o typo da de- 
nos empenhamos, desenganos do-| mocracia italiana. 
lorosos, e no emtanto, nunca des-! Idéas confusas de systema gover 


animamos: teremos que desani- | namental, mescla de soberania e de 
mar agóra por falta de recursos — | liberdade, êrro sim, mas justificado 
quando elles existem, quando es-| pelas condi ,6es do meio e do tempo. 
tão na mão de todos 2 - | E' absurdo desejar-se que se pen- 

Será adimissivel tanta crueldade ? | sasse outr'ora como são os pensa- 

Vamos, correligionarios! um pou-| mento de hoje, naquelia época em 
co de carinho à causa, um bocado | que para evitar-se a navegação, dese- 
de amor ao Ideal... java elle que a sua republica fosse 

Que se não riam de nós os ad-| fundada em um lugar completa- 
versarios. mente central! 

Além disso, sabe-se que a philo- 
sophia de Platão ern exoterica e eso- 
terica, dada em lieções secretas ou 
particulares. Do ensino particular, 
pouco ou nada se transmittiu á pos- 
teridade; e nas licções publicas, co- 
mo nas suas obras escriptas, a dia- 
lectica que empregou, —modificação 
do methodo socratico,—dá logar a 
innumeras duvidas, por expôr o 
pró e o contra e permittir a escolha 
da theoria. 

Sabe-se quanto eram obscuros e 
confusos os seus dialogos, apezar 
da sublimidade de seu estylo poé- 
tico, que lhe valeu ser appellidado 
o Homero da philosophia. 

Demais, a syramnia e cicuta ater- 
rorizavam ainda! Por calculo, ou 
por erro mesmo, não quiz clle, não 
poude, divulgar melhor a sua philo- 
phia. Elle teve mesmo que transigir 
com muitos erros do seu tempo, 


porque nem tudo é opportuno refor- 
mar. 


No empenho maior de aperfeiçoar 
as instituições, é accusado de que- 
rer sacrificar o individuo ao Esta- 
do e estabelecer o communismo da 














































































Os assignantes não serão pre- 
judicados em um unico numero, 
apezar de não ser nossa a culpa. 
Continuaremos com a data dojor- 
nal atrazada atê o pôrmos definiti- 
amente em dia. 

Desse modo hão de rehaver os 
numeros em atrazo. 





Ao nosso prezado amigo e correli- 

ionario de Sorocaba Joaquim de 
de Camargo Barros e á sua exma. 
esposa damos sentidos pezames pelo 
doloroso transe por que acabam de 
passar com o fallecimento de um ca- 
sal de filhinhos: um menino de 14, & 
10 de fevereiro e uma menina de 4 
annos a 22 do mez proximo passado. 








































































seu maior padrão de glorias ! 
Revellava-se elle tão socialista 

pretendia destruir a propiedade indu- 

vidual e entregar as terras ao Esta- 


do, para ter lugar a prop, iedade colle- 
ctiva ! 


Mas isto não admitte o pseudo-s0- 
cialismo do clero, que institue a aris- 
tocracia da riqueza, da nobreza e das 
funcções ecclesiasticas; que possue 
propriedades e que aplaude tanto a 
desigualdade social | 


Outros podem censurar a Platão; 
não tem o direito de fazel-o, tam- 


E avança mais o articulista carol- 
ls que «a officina de constitui ,ões 
de Platão trabalhava para todas as 
cidades da Grecia e da Sicilia, que 
as rejeitavam por iaprestaveis !» 


Estupenda intriga de padres e de 
beatos! O que a Historia nos diz, 
ao contrario, é que muitos Estados 
lhe pediam leis. E era tão grande q 
admiração que os os gregos lhe tri- 
butavam, que por isto foi cognomi- 
nado o divino! «Si algumas vezes 
sonhou, como diz Cantu, os seus 
sonhos foram de uma alma bondo- 
sa e generosa, e inspiraram Cicero, 
Thomaz Moore, Harrington, Fenelon, 
Rousseau, Filangieri e Saint-Piere 


Chegado que seja o dia em que 
minosos, raios scintillantes de ta- 

emquanto nós, tivermos de dirigir 
os pés, não desejar mais ulijal-o do |infimo intellecto e que me impe- 

er do nosso patrono e 
ce Bt forma em carne e o vinho em 

do sr. Lauro Sodré quanto á revisão 
lhão da curiosidade, provocada pe- 

desfraldar. Outro qualquer é incom- 
asserções, dar-lhes mais força, a 

de ha muito exigidas pela evolução 
que esse vosso tão insano trabalho res 


Acho até que isto não mais é que 
a manifestação expontanea de uma 
Ma Sdio qu car-vos, implorar-vos um pouco de 
o nosso patrono venha a ORE Pe luz do vosso resplandecente penso 
r consenso popular, quando ij 
pule bica 5 ! julgar ditosa pelo que espadana, em aureos fios lu 
i e der; 
impulso moralizador que elle E; iouby-ig, dor prog: e ex 
as nossas effusivas saudações por | tensa theodiceia, afim de elucidar- 
esse e pl acto que Ro ae me numas certas cruciantes duvi- 
mo: Os esses qu: oje es- 
ao proçurarão logo A eijar-lho das que torturam o meu tacanho, 
scenario da politica. E dem de comvosco tomar parte 
esa pula road EP Lair nesse sumptuoso jantar cal ! 
sor, der que ao À “| Digo isto porque as provas que 
cos do incondicionalismo fazer zum apresentees, que o pão se 
será isso o melhor dos castigos. : 
ma O e fociaedo para | SS0gUS, deixae, deixae sapientissi- 
ass gretno mo «Leigo» que o diga, de ma- 
agir de accôrdo com o pensamento neira alguma avi a ponta da 
da constituição, e assim digo por-| aguda produzida em mim pelo agui- 
que em aa dis opiniao a 
revisão não poderá ser realizada de dos 5 rar 
accôrdo com a bandeira que elle E Aguda rare a pes , 
petente porque à agent AprrsentiE: Até agóra vós vos tendes limi- 
g uma obra de reacção e vôos mais assegurar as vossas 
bem sabeis que na Rossa Constitui- case id 
ção ha bellas conquistas humanitarias citar opiniões, em & pao 
social e que só O conseguimos com |tim, dos santos doutores theologos 
a E dpescia da pintar À po e altiloquentes e contradictorios 
s essas conquistas li e : RSA! - 
Que vos falo, como casamento civil, | Versiculos biblicos; ora eu julgo 
é improficuo porque os doutos 
arautos das doutrinas do mystico 
galileu, embóra reine na santa 


se ção da egreja do Estado e se- 
cobaraação dos cemiterios faziam 
poe do programma dos estadistas 
o antigo partido hberal, e o er. 
Ouro Preto no ultimo ministerio 
apresentou-as, mas não havia cora- 
gem para se sustentar esse program- 
ma, tudo por causa da conveniencia 
de se aguentarem no Poder. 
Releveis, srs. a ousadia que tive 
em tomar o vosso precioso tempo : 
Que mais poderei dizer sobre a per- 
sonalidade do nosso patrono? Juigo- 
me satisfeito de me considerar um 
admirador sincero desse honrado 
estadista, brioso soldado, invicto ci- 
dadão e ardoroso chefe de familia. 
Termino offerecendo-vos estas to- 
cantes palavras inspiradas pelo ge- 
nio indomito do seu abnegado com- 
panheiro major Gomes de Castro : 
«Essa personalidade egregia de 
cuja tão dôce e serena, quão sua- 
ve e sympathica physionomia a mo- 
do que transluz os inexgotaveis the- 
souros de uma alma peregrina, re- 
quintando em provar que, de facto, 
o rosto é o espelho fiel da alma e 
que dá impetos de beijar, de ima- 
culada que é:—essa personaficação 
excelsa das virtudes privadas e pu- 
blicas, essa mais bella joia do mais 
fino e apurado quilate quea Escola 
Militar tem lapidado, esse discipulo 
dilecto do Mestre, seu querido com- 
nheiro de lides republicanas— 
uro Sodrê.»— 


Outros historiographos, especial- 
mente Schneider o Leclerc, conside- 
ram a philosophia de Platão como a 
iniciadora do christianismo. Entretanto 
a Egreja romana congratula-se com 
as troças de Aristophanes, esse ca- 
nalha que nas «Nuvens» atacou a 
reputação de Socrates. 

Quanto é ingrato, egoista e pusil- 
lanime esse clero caristophanico ! » 


egreja romana a grandiosa, de- 
cantada e proclamada unidade de 
idéas, não estão de accôrdo, en.re 
elles mesmos, ácerca do incompre- 
hensivel dôgma anthropophago-deis- 
tico, e portanto o vosso contendor 
pode oppôr tambem, á vossa eru 
dita dissertação theologal, nomes 
virtuosos e castos de mensageiros 
celestes e que reverberaram, com 
unctuosa indignação, a methamor- 
phose do pão em carne, protestan- 
do contra tão pagan, deliciante 
ambrosia com que se procura apra- 
zer os crentes, fazendo-lhes pe- 
netrar no estomago o mais cu- 
biçado manjar, qual seja o prato 
que contem a virtuosa e thauma- 
turga iguaria deistica! 

Quando em 831 o bom, obeso 

e avolumado monge Pascacio Rab- 
dert se lembrou de proclamar essa 
doutrina, uns santos doutores, tão 
bondosos como o primeiro, Ratra- 
mno e João Secotus se lhe oppu- 
zeram varonilmente, tendo como re- 
compensa de sua audacia o gran- 
diogo premio do sacrificio ordena- 
do por Deus e posto em pratica 
pela ja para assim pôr á pro- 
va a fé de que eram dotados os 
seus illustres filhos. 
Cito só estes dois nomes que 
sairam do bico da penna; porém, 
se fazeis questão de mais, theolo- 
gal «Leigo», eu me comprometto 
em vos dar uma lista enorme de 
santos que sustentam jnstamente o 
contrario de que outros santos af- 
firmam ! 

Quanto á parte biblica eu tam- 
bem não posso acceitar os seus 
versiculos porque nas Escriptu- 
ras Santas, sem querer taxal-as 
de contradictorias e de confusa 
balburdia, eu encontro textos sa- 
grados que me dão a entender, se- 


R. 
(1) Epistola aos Corinthios, cap. 
s vers. 23 a 28. 








7 “Mc. 
(Continúa) 


(º). Que foi mais soldado do que 
politico o mais. politico do que 
philosopho. 


(**) De Athenas. 











AUG-. E RESP... LOJ-. 
DEUS E VERDADE 


(Or.:. de Pilar) 


Eis o quadro das luz. e vff', quo 
essa Off. elegem e emposson para 
erigir as destinos no anno maçonico 
de 5995 a 696; 








Ao bom amigo e correligionario ca- 
pitão Manuel Gonçalves Pinheiro, da- 
mos sinceras condolencias pela morte 


Requião, occorrida em Curitiba e a 
que já nos referidos em nosso n. 89. 


A. NEVES JUNIOR 


Seguiu no dia 27 para Portugal, 
em visita a seu velho pae, o nosso 
bom amigo e extrenuo correligio- 
nario A. Neves Junior. 





«O Livre Pensador », que muito 


to de Miranda, cobr.', Josó Blyaio dos 


Santos Peitada, 

































CARTA ABERTA 


A EVERARDO DIAS 
Mui Distincto Campeão da 


Liberdade 


Aproximam-se os Tempos Novos em 
que am Novo Evangelio se impõe no 
espirito humano:— o Evangelio du 
Logica Suprêma, que precisa e prevê 
os factos é prescróve a Ordem, 

E' lonvavel e nobre o intuito de 
todos aquelles que combatem em pról 
da Liberdade; mas, a Liberdude tam- 
bem precisa ser definida. 

E' lonvavel e nobre o intuito d” 
Aquelles que pelejam em conquista 
da Razão; mas, a Razão tumbew pre- 
cisa de uma definição rigorosa, 

Os espiritos mais evoluidose enian 
cipacos até os nossos dius, su têm 
contentads com a «Xperiencia cégu, 
e n renlização dos factos isuludus que 
servem de base para a formulação 
de Leis especiaes, 

O que no emtanto é Verdade, e 
ums Novidade perfeita, é que, toda 
a Sciencia, e toda a Philosophia, do 
Passado e“do Presente —é insufficien- 
to para se estabelecer ua Ordem Fu- 
tara. 

Toda essa vasta somma de Desco- 
bertas, esto infinito numero de Elo- 
cubrações que muitiplicam as Leis 
especises, os Systêmus, e as Dontri- 
nas, trazendo tantos Beneficios isola- 
dos quantos Perturbações gorses,— 
tudo representa apenas um acer- 
vo de Materises destinados a um bel- 
lo Edificio Imegiuario, cujo plano 
ninguem ousará conceber. 

Mas, esses Materines, incapazes de 
servir para o seu Destino, são rouba- 
dos por todas as Mediocridades, e 
todas as pequenas Gralhas | 

No Passado honve uma grande ten- 
tativa para a construcção do bello 


familia. Para nós, porem, é este o| Edificio Social, — do grande Templo 


da Humanidade e da Razão Suprêma... 
e essa tentativa se munifesta nus 


» Que | gandes Obras Esotericas, do Herme- 


tismo, do Occultismo, e da Kabbulu,.. 
mas, os Pobres de Espirito trunsforma- 
ram a Suprêma Razão em um Deus 
absurdo e caduco, e da pobre Huma- 
nidade fizéram Rebanho de jsôres 
privados de Razão! 

Os tempos, porém, são chegados 
em que se póde cunstruir o Grande 
Templo, porque a Base da Ordem 
Futnra esta definitivamente instituída, 
e essa Base é a Logica Perfeita. 

Dessa logica sou Eu o Institaidor, 
e o communico a todos os Séres bous 


ou—Aquelles que seguem os dicta- 
mens da Recta Razão. 
Brevemente vos mandarei informa- 
ções melhores sobre esta nova Pro- 
pagânda da Uniao Universal. 
Estou certo que. uu selecta Bocie- 
dude em que se lê o «Livro Pea- 
sador., esses artigos hão de ser- 
eaboriados com especial prazer, pur- 
que o Assumpto tem tanto de impor 
tante, de bello, e de util, quanto 
tem de original, curioso e dilettante, 
Saudações cordiaes de 


+ SUN... 
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CHRONICA 


ÃO POVO DE ITAPETININGA 


Caros leitores e leitores: 

Quem vos dirige estas linhas é um 
simples artista qu: ha poucos dias teve 
a subida honra de ser applaudido por 
vós; applaus*s estes que por haver m 
sido expontaneos, penhoradamente vos 
agradeço. Conseguintemente como ia 
dizendo, na qu-1.d de de um iude pro 
letari», sei perfei ameae que em vosso 
espirito talvez não permiisse que um 
homem s m cultivo, queira dar de si, 
aquill. qn: 10 fundo dalma s nte. 

No entanto, humillando-me a vis, 
que sis cultividos—o que possa affir- 
ma-v.s pç: que permittaes que vós 
exp »la o que neste momento não pos- 
so calac em mim. 


* 
“a 


3 O LIVRE PENSADOR 












































tam. Porém, a prova mais clara do des- 
envolvimento intellectual em Itapeti- 
ninga, foi a acceitação que gentilmente 
dispensaram ao talentoso conferencista, 
sr. Oresie Ristori, indo em grande nu- 
mero,—de exmas. familias e distinctos 
cavalheiros, ao theatro a tim .de ouvil-o 
faliar,—a nata da sociedade Itapetinin- 


uense. 
Ê O conferencista, —após haber sido 
apresentado pelo inteiligente advogado 
sr. Major Lindoipho Monteiro, que .elo- 
quentemente vos annunciou a ssõa 
que jeis ouvir-tomando por these a 
“Guerra Russo-Japoneza* fez-nos sciente 
que de facto é mesmo necessario, a 
bzm da humanidade, uma revolução so- 
cial 1... scienteficando-nos eloquentemen- 
te esta necessidade por meio de argu- 
mentaçõs acertadissimas. E, vós, que 
por possuir a comprehensão bastante 
sucida para avalial-os, applzudistel-o ca- 
lorosamente, chegando mesmo levadas 
pelo impulso da satisfação a interrom- 
pel-o; podendo eu, nessa hora destacar 
alguns mais enthusisstas, como sejam 
o sis. or Landulpho Monteiro e o 
dr. Julio Prestes, o qual em signal de 
aprovação, f-zia soar sua vóz de bary- 
tono... E eu, que me sintia feliz de pre- 
senciar tão grande demonstração de civi- 
lidade, lembrei-me da expressão de um 
estadista francez: “Os maiores 

inimigos da sociedade, não são, como 
muitos julgam, os capital st:s intelligen- 
tes, não; mas sim os igaorantes em 
geral”. repeat pera creio que amo 
me enganei na classificação que 5 
porque é provas pets pen são| Quanta degradação! 
assás ceia po Por que todas coope- 
rem commigo, nºest-ce-pas 

Porém, como diz um probervio, “a VISITA AGRADAVEL : 
roseira dá lindas flóres mas tambem] Esteve nesta Redacção, distinguin- 
tem espinhos". Foi justamente o que|do-nos com sua visita, o nosso esti- 
me aconteceu. mado amigo e convicto livre-pensa- 

Contar-vos-ei tal qual o caso se deu;|dor Antonio Rosa Cachulo. | 
foi asim: O estimado moço doou ao jornal, 

Seriam nove horas da mauham do |nesta ocasião, cinco acções que havia 
dia 28 do proximo passado, entrava eu | adquirido para.a compra de mate- 
na confeitaria do sr, Benedi Honorio, | rial typographico. 
onde encontrei o sr. sargento comman-| Como vibra nestas almas crystal- 
dante do destacamento policial, Menuel|linas o enthusiasmo grandioso do 
Carlos Brizolla, meu particular amigo | Ideal ! 
e dois coliegas meus os quaes faziam) Honra, honra aos heróos que as- 
a que eu tencionava, que era adoptar |sim sabem sacrificar-se um prol de 


tor como se observa o cometa, e 
para saber como é, vou explicar. 
Fique sentado á porta de uma 
taberna, ao cair da tarde e quan- 
do avistar o cometa firme-lhe os 
olhos e quando elle virar as cos- 
tas... o nariz. Ridiculariza tambem 
uma festa numa loja maçonica 
do logar; admirou-me muito, uma 
folha, cujos assignantes vê-se que 
são moças e velhas, que se im- 
portam com noticias desta ordem ? 
E um paspalhão o tal director; 
com certeza é parente de algun 
padre, estes malditos de saia. 
Lulú do Socego. 


JAGUNÇOS ! 


O nosso correspondento em 8, Pe- 
dro de Nova Friburgo, Marcos Pau- 
lino Heringer, devido a sor um pro- 

gandista enthusiasta do «Livre 
engatar» tom soffrido uma sério 


FILHO FEIO NÃO TEM PAI 


E' um adagio antiquissimo mas 
que os tempos modernos não conse- 
guem desmentir, o que serve de epi- 
graphe destas malbaratadas linhas. 

m exemplo frisante do que vimos 
do assevorar, év que diz 4 Fé Chris- 
tan, jornal catholico que se edita om 
Panedo, do E. de Alagoas, com re- 
lação ao Codigo dos Jesuitas, bella 
obra dos tempos de antanho, feita a 
capricho e à vontade ogoistica e nau- 
senbunda da congregação de vampi- 
ros que lhe dá o nome. 

Diz o dito jornal, que nós os li- 
vre-pensadores e os demais adversa- 
rios da nefanda seita, attribnimos 
aos jesuitas a feitoria do alludido 
cudigo e que no emtanto elle não, é, 
não fui e jamais pertencerá à cleri- 
calha ! 

Esse codigo, que ha seculos regu- 
la a paternidade huje negam, é com- 
posto de obscenidades, e regulamen- 
tos indecorosos, impraticaveis no pro- 
sente secul. por isso nã convém 
quo se lhe de a paternidade que tem 
—o jesuitismo— ! 

Em" tempos que felizmente vão bem 
longe, não lhe negavam os jesuitas 
a patornidado, porquanto era elle 
util, applicavel, magnifico e nssás 
desconhecido. Mas hoje, quo não mais 
dorme a humanidade em peso, ello 
torna-so inutil, disprezivel, e quase 
que inexequivel, por jsso não lhes 
póde ser attribuido. E” falso, somos 
embusteiros porque lhe damos seu 
verdadeiro nume, e mostramos ao 

ovo seus erros, sua immoralidade ! 

em podia sor ontra a attitude do 
jesuitismo, agóra que conhecemos 
as bellas qualidados de seu codigo. 
Emquanto cllo não era para nós uma 
arma terrivol contra seus auctores, 
não lho negavam a paternidado e 
servia-lhes do guia contra us incau- 
tos, mas os tempos mudaram-se 6 el- 
lo tambem crresia de uma reforma ! 
Todavia como clla não se pode dar, 
porque tomos os fieis exemplares, no- 
gam-lhc autoria! Seriamente que 
seria uma bôa tlicoria, mas se ainda 
estivessermos nos tempos que o fizo- 
ram e não hoje que não pezam a bi- 
chas com tamanha facilidade ! 

A saida melhor mesmo foi a que 
tomaram: abandonar o filhinho das 
santas entranhas e negar-lhe a pater- 
nidade; pol-o na roda. Filho feio não 
tem pai, disemes. Continuem pois 
os srs. do «A Fé Christan» a dizer 
que o codigo não é dos jesuitas. Es- 
tio em seu papel, 

Sete Lagoas, junho 1905. 

Servo de Loyola. 


PARABENS 
Damol-os ao nosso digno amigo 
Salvador Rois c sua oxma. esposa 
por verem o sou lar enriquecido com 






































































que um dos mais ferrenhos e ranço- 
rosos inimigos é a autoridade local. 

" assim que essa autoridade 
mantém a ordem? 

















o estomago para viajar, — pois foi jus-| suas idéas! 
tamente nesse Al dp E Fred! CM|="""""çÇCemt 
muito pezar, x petininga— o E: 
assumpto das pessõas citadas limitavam- Notas religiosas 
se sobre a conferencia do dia anterior, req: 
abas favoravel, menos o referido ssr-| , LiMeLA editione digni. 
ento que.como pária aburguezado da- Conforme o que em nossa sossão 
e mesmo a entender que se estivesse passada narramos, com estrondosos 
em sua alçada não permitiria talvez que | Aplausos, deram ingresso nesta loca- 
tal conferencia se houvesse realizado, o | lidade aos celebres redemptoristas, que 
ue não foi possivel deixar passar des- honra seja feita, tom prestado seus 
Eita ie e immediatamente mettf o | Servicinhos à humanidade, que, gra- 
meu bedello— quero dizer, proferi algu- | YaS do bom senso, tem eabido com- 
mas palavras que foram imterrompidas pronóndet qual é o valor vordadeiro 
pelo mencioiado sargento, nestes | dessos parastias, que melhor seria 
temos: dna dA on 
Prue aba fizer cuia ainda ainda, tem clles sabido corromper a 


cias?! pepino de to io gq maia um pimpolho, quê: no to 
E o puípito, ou melhor ai orá un. combatente pola causa da 
ga Ar oo eqaiioendo me ditdao erguido do lado de fóra do Veridio. P 


templo romano, o caminho mais pro- 
ximo da devassidão, com palavrõos 
indecentissimos, capazes de fazerem 
corar um frade de pedra. Annunciam 
S. Paulo?! E caridade sã, como na eae dies 
j ! , eve-se praticar, acompanhando estes 
Perto esgird ed colega se annuncios, os nunca esquecidos bo- 
p icular amigo Polydoro “o padeiro é lotins: «fugir-so das casas duvidosas, 
Ep teaien ch m is infeliz que ha no mun- onde se agasalham as mulheres de 
do... pois leva toda nuite a fazer pão vida airosa, as quaes não devemos 
para um tapado destes comer!* E cmo | socorrer, e sim dixalas perecer na 
não o heide classificar assim, si cá ro | niseria, porque não são consideradas 
meu fraco entender, comprehendo que filhas do Deus. Em soguida envolvem 
todo individuo tem o resiricto dever de | espiritismo com maçonaria, com mut- 
conhecer as leis do paiz em que se/lhores casadas, com e sai 
acha, quando mais não seja os artigos | moradeiras, com quem Sig br 
da lei que lhe faculta o dire.to de ciua- | theatros, bailes ou qascequer diçer 
dão, principalmente aqulies que sc|Sões. terminando por aconselharem a 
ham incumbidos de, como mante-| leitura simples e nicamente do jornal 
AEdorés da ordem publica, fazel-os|<A União», taxando de excomunga- 
Ed como sejam o exemplo os | dos os que passarem as vistas em 
artigos. 73.8 12 da Gonstituição Fede. | outro qualquer jornat! a 
ral eo 57, IX da Constituição Estaduai? tad iu E poe O dose dpi gp ar-so E 
Sim porque sio sr. sargento não as| 20 (08 proceltos bd euas a 
orasse, não usaria fazer-me simi- neiras pregam os emb stoiros re em- 
[reis pergunta que só um caboclo toristas, O pulo meio de bdicapom 
em com Deus, era empolgar-se 
completamente estranho ás leis do seu tambem uma sotaina, e só Cnidai se 
pes po Eudes O espinho do rezas, deixando o marfim correr 
(e que espinho!) que encontrei «cnde a revelia, 


E” digno de lastima, ver-se o povo 
até então só havia encontrado mui lin- IT com Jaras excepções, cur- 


das e perfumadas flores!.. vado dia e noite se confossando o 
a commungando reverente, perante a 


T das | 
Um dos vossos admiradores que vos a na pl rasos 


E E' majestoso, é sublime ver-se ta- 
deseja todas as felicidades terrestres. manha DT beAicoRo, tanta santidade 


Tatuhy, 2 de julho de 1905. jnnta, tanto Ed tanta pontianes. 

que esse povo tem nesses santos, 

A. Mott'Assumpção. que, de santidade só tom as negras 

=== be para desolos dopositarios de 
os 08 seus segredos ! 

(6) é BEsno O mais interessante ainda, é o in- 

teresse que se almas paes tem E 

ê ' os endurecidos, como chamam os la- 

Sinto muito ter de me ocupar|ra,ios, para quo so confessem a fim 

com um tal folheto denominado| de não perderem suas almas ! Andam 

"O Riso” que se publica em Cur- de casa em casa, peito, rogando 


) E) ando força brata os que não 
vello, estado de Minas. Ed sito o confissionraio, esso sus- 


Sim, digo que sinto, por vêres-| tentaenlo rigido do romanismo, cessa 
tampado como proprietaria um no-| caverna immunda, onde são deposi 
me feminino e como seu director |tados todos os miasmas, quo os ha- 


um Paz que pelo nome não perde. pp dácsstra podenr equespuir 

Em seu numero 9 vem a repro-|" Hontem em plena sossão de cate- 
dução do conto —Sem coração — | cismo, no soio da santa madre egre- 
bem inspirado e que muito devia|)q, compareceu uma pobre cega, que 


: ; -» jalém dessa infelicidade, gosta de fos- 
agradar ás assignantes, vem o já tejar Bacco a miudo, e, achando-se 


conhecido engrossamento do que] bien are alli, ontondeu de cantar « 
é “O Riso”, etc, e finalmente] repetir os palavrões, constantemente 
uma scoção — Salpicos; foi. ahi] empregados pelos sita padre em 
qua de prompto comprendi que não | qiatamente abordada pela horda de 
existe tal proprietaria e se com! fanaticos, arrastada o atirada fóra, 
effeito existe está servindo de um|em vinta de ter-so prempado a enir 
papel bastante baixo, ridiculo 6 Pa religião | do Christo ! 
finalmente, difamante. «4. [Quanta E oRmaçõo: em teu nome!! 
Repito, o nome da proprietaria) E nos chamam de endurecidos ! 
é arranjo do verdadeiro director, dm razão seremos; pelo penca não Eae e 
ostra aremos como um espirita e dois ma-jcidos de que a egreja não passava 
puts ser. um, refinado. es- çons que coqubgendirao do melhor-|de uma verdadeira casa de palhaça- 
pertalhão e beato, ou então quer | apiyraram suas resoluções, para abra. | d 
ser agradavel à pessoa que o parte o confissionario, onde lhes fui 
encarregou de tomar a direcção, | distribuida uma fatia de pão, no in- 
do enorme ”Riso”. Eu, si fosse|tuito de saciar-lhes a fomo tão acre 


cometa ensinava, não a proprieta- ri a 


ria (si existe), porém ao tal direc- KADOSOH. 


—Então o senhor julga que Tatuhy 
seja habitado por alg ma tribu de sel- 
vagens?... 

—Não; porém, porque, não as faz em 


O recem-nascido foi inscripto no 
registro civil com o nomo de Jes- 
vah. : 


A LANTERNA MAGICA 
NA EGREJA 


Quando falamos que a egreja ca- 
tholica não passa do uma verdadeira 
casa de palhaçadas, ainda so encon- 
tram pessôas que por ignorancia ou 
conveniencia propria querom á vi- 
va força contrariar-nos, 

Vejamos o que se passa nestes 
ultimos tempos na freguezia de 8, 
José do Ribeirão, E. do Rio, com o 
actual vigario que veio para aqui 
ha obra de dois mezes. 

Este cara rapada logo quo aqui 
chegou tratou de especular (como 
todos os homens de saia) qual seria 
o melhor meio de fartamente -ren- 
der-lhe dinheiro. E como nésta loca- 
lidade a maior parte do povo se ca- 
sa somente no civil, o homem da 
saia preta propôz ao povo para que 
cada pessõa lhe pagasse mensalmente 
mil réis, que assim ello se obrigava 
a fazer os casamentos de graça, mas 
para dignidado desto povo éssa pro- 
posta foi dignamente rejeitada. 

No dia 25 do mez de junho pro- 
ximo passado o mesmo roupeta foz 
uma festa no theatro egreja 











sas (padre dansarino) para inaugurar 
neste mesmo dia 25 à noite depois 
que acabasse o espectaculo na egreja, 
tanto que para isso já tinha convi- 
dado o povo. 

A noito estava a casa de espetacu- 
lo (egreja illuminada e repleta de 
ovo, assistindo em scena o roupeta 
italiano que todo jucoso se apresen- 
tava no palco (altar) de saia preta 
cara rapada oc um zero no alto 
do côco, que representava justamente 
o valor dos padres, 
Até ahi tudo ia sem novidade, 
reinava calma entro todos os espoc- 
tadores: mas oh! momento digno de 
atteução ! na ultima scena o director 
do espectaculo, isto é, o padre, exhi- 
biu a lanterna magica, e então um 
dos livres espoctadores já indignado 
com tanta palhaçada, (o qne é commum 
na egreja) gritou em alta vóz: 

—Fóra ésta lanterna, fora ésta 
palhaçada!, sendo vivamente apoiado 
por grande numero de catholicos, 
(até os catholicos!)' e protestantes. 
Em consequencia disto houve co- 
mo era de esperar um grande movi- 
mento de indignação dentro da egreja. 
Em seguida o padréco poz-so no 
fresco recolhendo-se à sua residen- 
cia, e desta sorte não pôde inauga- 
rar o seu Club, habilmente prepara- 
do para dansas; pois dentro da egre- 
ja houve pessôas que gritavam que 
si era para dansar dançava-se alli 
mesmo, porquanto estavam conven- 








a. 

Tenho grande satisfação em regis- 
trar nas columnas do «Livro Ponsa- 
dor» o digno procedimento do alti- 
vo e livre povo de S. José do Ri- 
beirão que repeliu este roupeta em 
toda a linha, 













com antecedencia um Club de Dan-| 


Uma pergunta: No caso de ter ei- 
do inaugurado o Club de Dansas, 
qual o papel que o padre iria repre- 
sentar: o de cavalheiro ou o de da- 
ma ? 

Quem responde ?... 

8. José Ribeirão, 2 de julho de 1905. 


Um espectador. 


REFLEXÕES 





Quando en penso na morte não é 
o eilencio e a escuridão do tumulo 
que me horrorizam. 

O que me horroriza é o padre, é 
ossa figura tetrica e asquerosa que se 
inculca nosso intermediario perante 
Dens e que pretende que seja o ver- 
dadeiro Arbitro dos Mundos essa crer- 
ção grotesca com a qual Roma especa- 


tesl... 

O padre, esse ente que se aviltou 
com o estygma da tonsura; com essa 
mortalha que se chama batina, o dis- 
farce dos vicios e da hypocrisia; essa 
negra figara que reza dogmaticamen- 
te em torno de um caixão e borrifa 
de agua benta a cara do defunto... o 
padre esse bonzo do catholicismo, es- 
se propagandista das trevas, persegai- 
dor dn luz e da verdade, que não 
Conspurque o meu cadaver. que não 
protane a minha sepultura. 


ÁLBINO SILVA. 





ASSIM É COMO SE PROVEDE ! 

Si todos os correligionarios fos- 
sem como os nossos amigos pe Capi- 
vary não soffreria o jornal tantas 
privações o não seria a sua vida tão 
accidontada. 

Ainda ha poucos numeros noticia- 
mos a generosa doação feita a esta 
folha pelo bondoso amigo Augusto 
Castanho e sua digna filha D. Pal- 
mira Castanho. 

Pois bem agóra é o nosso entha- 
siasta amigo João Rodrigues da 
Eira que nos presenteia fidalgamen- 
te com duas acções que havia adqui- 
rido para a compra de material ty- 
pographico para a confecção desta 
folha, 

Nós, pondo em comparação o pro: 
cedimento destes dignos correligio- 
narios com o do muitos que se di- 
zem conscientos, mas que só procu- 
ram explorar a folha, esquecendo-se 
até de pagarem sua assignatura, di- 
zemos bom alto; 

—E' assim que se procede, livre- 
pensadores ! 


“cia: A 1 a ED 


FEIÇÃO CARACTERISTICA 
"DO SR. X. X. 


De qualquer fórma, que for encarado 
o cspiritismo, os seus inimigos não en- 
contrarão n ste o baluarte dos precon- 
ceitos, das ameaças e das perseguições. 
Esta sacrosanta sciencia, tendo raizes em 
todas as crenças, cm todas as religiões, 
abrange a todas e um dia ha de trans- 
formal-as em uma só. A preocupação de 
homens eminentemente pr.parados nos 
estudos didecticos não era outta sinão 
a da unificação das religiões o que a 
philosophia moderna verá realizar. 

Já está no dominio de todos, que 
a França acabou por proclamar-s: inde- 
pendente em materia religiosa, retirando 
da velha Roma o seu embaix .dor,. que 
sem dnvida, não poude evitar as con- 
trariedades pontificaes numa lisongeira 
excommunhão. 

Dissemos que o espiritismo não ado- 
pta as perseguições, apenas defende-se, 
demovendo pela verdade os seus ad- 
versarios da attitude hostil, em qus se 
collocam. 

Nós seriamos uns ambiciosos se só 
quizesemos a luz pira nós; entretanto 
os nossos perseguidores, na maioria 
apegados aos interesses materia s, nos 
chamem de loucos e dizem que quere- 
mos perder os homess! 

Ligando os homens grande importan- 
cia à fortuna monetaria, fazem consis- 
tir suas aspirações n:s coisas terrestres 
até mesmo materializando o seu culto 
pelas solennidades extremas tão csten- 
sivas, 

Vejamos se ha quem nos p»ssa con- 
| testar, rcfutando de boa fé, que em nos- 
'sos tempos a idolatria é mais que nos 
: tempos idos, que nas priscas eras! An- 
: tigamente o culto era meis amplo, os 

homens possuiam o seus oraculos, fal- 
lavam os adivinhidores com grande 
autoridade e mesmo as crenças eram 
os instrumentos de boas communica- 
ções de espirito. 

Hoje em curtas nações, como a nossa, 
i todo culto consiste nas lilurgias, como 
se quizessemos que a sziencia repre- 
sentasse o papel de caranguejo, andan- 
do para a frente e para atraz. 

ão, meus caros leitores e prezidis- 
simos irmãos, usge adopção de reformas 
completas; porque a Terra, si tem sido 
um mundo de dores e expiações, não 
o ha de ser sempre por estarem os tempos 
preditos em nossos lares, em nossos 
uabalhos e em - nossas cas.s a bem de 
todos. 

Por isso mesmo a França deu o pri- 
meiro exemplo, exemplo de heroismo 
humanitario; porque a França sempre 
soube defender os seus direitos. 


i 


ASMA AAA IDEAIS A CIDADES D 


Aviso 


O benemerito tenente Francisco Hi- 
Jario da Silva Helena, chefe da 
União Caragolense, faz saber a to- 
das as autoridades e membros deste 
Centro, que no dia 15 de agosto do 
corrente anno, no salão da directo- 
ria do Contro da União Carangolen- 
se, às 11 horas do dia reunir-se-ão to- 
dos os ta membros eia de trata- 
rem sobre o progresso da propagan- 
da do se Pra Pensador» e nas de- 
mais propagandas, concernentes ao 
livre-pensamento; todas as autori- 
dades das diversas circumscripções 
espiritas, quando não possam estar 


ln e engasopa os credulos e ignora , 


















































um dia antecedente deverão chegar 
até ás nove: do mesmo dia. 

O chefe mandou que 0 1.º secreta- 
rio escrevesso e publicase para chegar 
ao conhecimento de todos. —Eu, Je- 
ronymo, Lucas Evangelista, o oscre- 
vie assigno. 

Secretaria do Centro da União 
Carangolense, 5 de julho de 1905.— 
Jerongmo Lucas Evangelista 





Diamantina 


Absurdos clericaes.—Tentati- 
vas para alcançar o predo- 
minio absoluto sobre a po- 
pulaçao. — Possibilidade de 


se reviver a questao relígio- 
sa. 


Do tempos a esta parte tantos e 
tacs tom sido os actos praticados 
pelos padres catholicos, que referil-os 
todos seria insano trabalho. E note- 
se que esses actos não se as semelham 
mem por sombras áquellos que o di- 
vino mestro lhes recommendou, pra- 
ticassem. A” humildade oppôem o 
orgulho mais accentuado e imperti- 
nente; à mudostia o mais doce con- 
forto rodeado dos rmgais deliciosos 
gozos terrenos. À saperstição, o fana- 
tismo são as armas predilectas e tor- 
riveis de que lançam mão contra o 
que têm a audacia de repellir e con- 

emnar tão desastroso fetichismo. 

Nem ao menos querem mais ser 
coherentes com os proprios principios 
da egreja, tal a confiança que tem 
no seu poderio sobre a massa igno- 
rante o fanatica. 

Nesta cidade, como em quasi todas 
as do interior é tradicional a festa 
do Divino E. Santo, cujos festeiros 
denominado: Imperadores são sortea- 
dos e onsina a fé que o são pela ins- 
peração do mesmo Divino. 

No sorteio do anno passado foi es- 
colhido imperador um velho e dedi- 
cado maçon (o clero Diamartinense 
com quanto negue suffragios e en- 
comendações aos defuntos maçons, 
nunca destes so esquecem para con- 
correrem com as contribuições pecu- 
niarias, para os festejos religiosos). 
E porque o imperador sorteado fosse 
um maçon acentuada posição na loja 
a que pertence e um homem que 
tanto respoita o acata um padre cum- 
pridor de seus devores, como dotes- 
ta o que escandaliza a sua propria 
religião—, por isso, cremos, a Cama- 
ra ecclesiastica baixou uma portaria 
annullando todas as festas de irman- 
dades, inclusive a do Divino. De 
duas—uma: ou o Divino faz a esco- 
lha e neste caso o cloro o desobede- 
ceu; ou não há sorteio e não deviam 
ter desde tantos annos incluido o 
nome do maçon na lista. Releva no- 
tar que o venerendo ancião, D. João, 
de saudosa memo-ia nunca fez des- 
sas exclusões, e com quanto a porta- 
ria tivesso sido feita em seu nome, 
elle nenhuma parto teve nesse acto 
que, segundo consta, foi obra do seu 
coadjutor e dos padres Neves, Lessa 
e outros. O padre Neves tambem 
chamado Fonfon, por causa da sua 
bella voz que se assemelha ao som da 
sanfona, é o vigario local e tem tan- 
ta ogorisa dos bons maçons que, ha- 
vendu-lhe os parentes do finado Ma- 
jor Antonio Lopes, pedido que cele- 
brasso missas por sua intenção, a is- 
so negou declarando, como motivo, 
ter o aliudido major sido muito bom 
maçon ! 

A caridade quasi nunca é o apa- 
nagio desses padres. De uma feita, 
certo moço pobre e honrado, não ten- 
do a importancia da esportula devida 
pelo seu casamento, passou uma le- 
tra ao vigario. 

Tempos depois andando um festei- 
ro do Divino esmolando com a ban- 
doira do Divino, foi a casa do mes- 
mo vigario que collocou na salva... 
a letra do devedor ! 

Os casos de intolerancia e perse- 
guição se repetem sempre e outro 
nome não devem ter senão o do 
absurdos clericaes. Um dos confabu- 
latores da referida portaria—o padro 
Lessa, não tem a responsabilidade do 
seus actos, por quo anda desorienta- 
do com a desventura do ser namo- 
rado sem ventura. Emfim, não esco- 
lhom esses padres armas: todos os 
meios são bons—desde a suplica, o 
conselho, a insinuação ás mulheres, 
ás donzellas e aos incautos, até a 
ameaça de excommunhão e o fogo do 
inferao, Avassalam todas as cons- 
ciencias e querem á toda custa al- 
cançar o predominio absoluto sobre 
a população, invoncando o nomo de 
Deus, cujas leis eles pregam a seu 
bel talante, não raro, juntando o in- 
finitamente misericordioso com oen- 
te mais iracundo o vingativo. 

Areação porem, vao se pronuncian- 
do nos poucos. 1 

Praza aos ceus que mintamos; mas, 
bem sido -vermos empolgar nossa po- 
pulação e nosso lar a maior das des- 
graças:—a questão religiosa que o 
clero quer renovar, suppondo supplan- 
tar a maçonaria. Õ sangue e a mi- 
seria resultante de tão terrivel ca- 
tastrophe, recairá sobre esses falsos 
ministros de Christo que, em vez da 
mais santa das doutrinas pola mo 
ralidade e caridade, pregam o fana- 
natismo encrgumeno, o odio e a vin- 
gança e patrocinam a intolerancia e 
o despotismo. 

Oh ! Deus dos justos, amparae as 
vossas vvelhas e reformae vossos pas- 
tores! 

Unamo-nos todos quantos deiende- 
mos a causa santa da verdadeira re- 
ligião para oppôr os um dique a 
tantos abusos, Cuncintemos nossos 
irmãos a cumprirmos todos a fé ju- 
rada ! O momento não é de fraqueza 
e aquelles que estiveram tibios, de- 
clarem-se francamento pela loja ou 
pelo convento. 


Diamantina, 2 de julho de 1905. 
Atalaya. 



































































Mais um 


Acho injusto e criminoso o reveren- 
dissimo Jusé Merino um santo homem. 

O caso é conhecido. . 

O que elle fez é de sua missão, elle 
como ministro de Jesus Christo, tem 
por obrigação, ensinar os mandamentos 
de Deus e da Santa Madre Egreja a 
esses canalhas de operarios pobies, que 
não pódem com uma gata pelo rabo; 
se não prestam, o diabo que os carregue. 

O dinheiro é a alma- de Deus, por 
iso todos aquelles que não têm parte 
dessa alma não deviam viver. 

O procedimento do padre José Me- 
nino fci correto e eu, como bem chris- 
tão, preciso convencer essas más linguas, 

ue julgam o padre Merino capaz de 
altar aos seus deveres. 








* Deust... sei que és forte; duvido da 

tua vontade e da tua justiça; dá-me a 

prova, fulminando esse monstro! 
Campinas, 1—VII—905. 


Ferrabraz, 





O BANDEIRANTE 


Entroa no sen segundo anno de pro- 
veitosa publição este collega da Vargi- 
nha. 

Felitamol-o, 





——— 


Sandices clericaes 


nn 


Cidadão Everardo Dias. 


Pezo permissão para chegar ás 
columnas do vosso conceituado jor- 
nal afim de falar de coisas que mi- 
nha consciencia repudia. 

Tendo-me chegado 4s mãos um 
jornal intitulado «Estandarte Catho- 
lico», resolvi correr os olhos sobre 
suas columnas para ver as sandi- 
ces, disparates e sophismas de que se 
servia para tapar os rombos enor- 
mes que o livre-pensamento lhe faz 
no bôjo apodrecido. 


Mas, mal acabei de lêr o artigo 
de fundo fortes nauseas me sobre- 
vieram, tal era o nojo que de 
mim se apossou, ao ver tão tre- 
mendas e descomunaes asneiras, 


Para ser frade—é bastante ser 
burro, —disse no parlamento hespa- 
nhol o grande tribuno republicano 
Salmerón. E de facto, mais uma 
vez ficou comprovada a verdade 
dessa asserção. 


Nesso artigo affirmavam os kága- 
dos da Teutonia que a humanidade 
está dividida em dois campos, e 
que se combatia mutuamente. 


Eu, porém, noto que esses cam- 
pos não são dois, mas uma immen- 
sidade, pois hoje felizmente, a hu- 
manidade pouco a pouco se val des- 
vencilhando do erro secular em 
que jazia, e chegando & conclusão 
que o clero é o maior parasita des. 
te planeta, porque se baseia na il- 
lusão e na demencia, e que só sor- 


ve para inspirar mis acções e vil 
lanias. 


Não pretendemos estabelecer com- 
parações entre o livre-pensador 6 o 
catholico, porque entre nós e elles 
dista um abysmo; nós Somos, con- 
forme as proprias palavras dum 
padre; o honrado abbade Schmidt, 
que acaba de atirar com a batina 
&s hortigas: os bons, os puros, os 
honestos, emquanto que o partido 
clerical'é todo de velhacos, de embus- 


toiros, de intrigantes e de supersti: 
ciosos. 


Pódem, pois, os kágados teutões 
expellir improperios contra nós; é 
prova de que nos temem, e é por 
isso que aguçam o punhal e trai- 
coeiros nos espreitam. Nada teme- 
mos; a nossa victoria é certa, é ire 
remediavel, porque somos a verda- 
de, a sciencia, a justiça, o trabalho, 
a vida; e elles são a mentira, a il- 
lusão, o despotismo thecratico, a 
ociosidade, a morte ! 


Sete Lagõas, junho 1905. 
Copian. 


CRITICA DE UM SONHO 











Ao entrar numa egreja vi em meu 
sonho anti-clerical, pela volta das 
duas horas da madrugada, uma se- 
nhora de seus vinte e oito annos 
mais ou menos, que naquelle imomen- 
to safa da egreja, enxugando com 
um lanço brauc> as borbulhantes lagri- 
mas que corriam de seus olhos. 

Aproximei-me daquella senhora e 
perguntei-lhe o que tinha sucedido pa- 
ra que assim chorasse; ella, timida- 
mente me respondeu, que era uma 
mulher casada, e entretanto viu-se 
forçada a servir de joguete de liber- 
tinos clericaes; nada mais disse gem 
eu perguntei, por vel-a num desespara - 
do estado, e nisto retirou-se. Eu fiquei 
pensaado no patec da egreja por al- 
gum tempo, no miseravel procedimea- 
to do roupeta. Entrei para ver ei 
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O LIVRE PENSADOR 








via a careca de tal malvado, mas a 
egreja estava já deserta, e vi por uma 
porta que dava para o jardim da 
mesma egreja a figura de um com- 
prido urubá que ia fugindo por um 
portão do jardim que dava para a rua 
proxima. 

Oh! que miseraveis infames! Estou 
convicto de que meu sonho anti-cleri- 
cal, infelizmente é uma das grandes 
verdades, cujas provas posso dizer 
diariamente. 

Por isso vos aconselho, bons paes 
e esposos, a que de forma alguma 
consintaes que vossas amadas esposas 
e queridas filhas frequentem confis- 
sionarios, nem qualquer templo ca- 
tholico, pois são nesses templos e 
principalmente no confissionario que 
é produzido o maior numero de infa- 
mias. 

Sim! abaudonae esses canalhas se 
quereis que em vosso lar reine har- 
monia. 

x —19 Do. 

Ra de Januario. 








O Papa 





Trevas! trevas! que horror... 

O que vejul?— Usa nuvem negra, 
Uma voz tenebrosa e treda 

Que nas trevas se envereda; 


EXTERNATO E INTERMATO 


O insigne sr. Francisco Hilario, di- 
gno chefe do «Centro União Caran: 
gollense», cencebeu em seu lucido es 
pirito a honrada idéa de inaugurar 
um-— Externato e Internato,—no Cen- oca até com à toa tortal 
tro acima mencionado, no qual leccio- 
na Portuguez, Francez, Arithmetica, Glosa 
Historia, Geometria, Noções de In- 1.º 
Eno ira Esposa em it, Desmintam agóra os carolas 

Cabe ao professor ex plicar ao alum-O que aqui está escripto, 
no os livros que fórem adoptados. | Elle é mui feio papa-Chriato 

Fazenda do Carangolla, 5 de julho Té sabe o jogo das bólias! 
de 1905. 2 

O preceptor, 7 . É 
Jeronymo Lucas Evangelista. | Quem escreveu pouco se importa 
Que co'a comadre passe em prosa, 
Depois da missa dê-lhe uma glosa 
E faça tudo atraz da portal 


Pobre Brasill ie 


Eu sinto não ser poéta 

Para sua vida melhor descrever, 
Que tútu de saia não faz temer 
A gente que não é patéta. 


O papa-Christos 
Motte 
Conheço um tútu e velho reverendo 


Que vive co'a comadre atraz da porta, 
E delle tanto comer Christo 





O QUE PENSAMOS 


Expulsos foram os jesuitas da 
velha Europa, onde tinham segura 
guarida. E no emtanto, uma Re- 4º 
publica democratica como o Bra- : 
sil, uma nação que se orgulha em | Elle é muito feio reverendo, 
ter uma das constituições mais| E muito burro como padre, 
bellas e mais humanas (por ser) Longos annos vive co'a comadre, 
eminentemente soçial) abre-lhes 0s| E Uhristos sempre comendo ! 
braços, permittindo que os veneno- 
sos reptis penetrem em seu territorio 


5º 


Tendo na dextra um punhal: 
— Eis o phanal!... 


Vive em Roma o uegro vulto 
Misantrupo Sethos de capa ! 
Quem és tu, mirra?—Sou o Papa: 
A luz de mim se escapa, 

Pois eu fujo da evolução... 


—Tu és a escuridão! 


zer: extorquir, 


Tenho dinheiro, espada e Cruz 
Para massacrar os émulos de Jesus: 
Philosophial Livre-Pensawento, e Luz! 
E meus crimes ficarão impunes 
—Viva Henriques Nunes ! 

Abaeté (Pará). 


Galileu Parente. |religiosos ? 


—— 





rthologia 


PUBLICAÇÕES DE 


HIEROPHANTE 


les? 


e calechizem o seu povo; sim, ca- 

techizar, que é o mesmo que di- 

roubar, 

entorpecer, matar... 
Mas é possivel que esses ne- 

gros abutres, que se alimentam) — 

com v suor do povo, penetrem no| À QUINTESSENCIA 


territorio nacional, descaradamente, 
Escuridão! serei que importa?! E affrontando tradi- 


social, sem que o braço da justi- ; 
ga cáia rigido e severo subre el-|são com sua esposa que era muito re- 


Vamos! a hora soou 


Atraz da porta e tudo fez 

Não escapou de levar uma glosa, 

Da chibata de homem valente e prosa 
Elle não escapou daquella vez! 


P. Chiquinho. 


fanatizar, 


DA ESTUPIDEZ: 


ções, familia, lar, vinculos de ami- TER 
zade, instrucção publica, emfim | 
todos os principios sãos e puros, — | e tolo, fauatico e bêsta de dar a pu- 
e que não se levante uma voz de|blico os feitos milagrosos de seus feti- 
protesto, um grito vibrante de re-| ches. 

volta e indignação contra esse im- 
menso bando voraz de condôres| vel prova do castigo divino relatada - 


Não se cansa o jornalismo beato 


Eis o estupendo milagre, a inilludi 


pelo «Rebate», do Riv, e transcripta 


Será possivel que esses cana-| impudorusamente pelo «Jaguaryense», 
lhas conspirem contra a harmonia| de Jaguary, Estado de Minas: 


«Felippe Baroue tendo uma discus- 


ligiosa, tomado de furor diabolico, 
para as investiu contra à imagem da 5. 5. Vir- 


1ºº — «A Refórma Suciocratica e a|nossas reivindicações ! E' momento | gem Maria, despedaçando -a e blusphe- 
Maior Hevolução do Mundo», Ap-| opportuno de entrar na luta: que mando; «Não te creio virgem, e si o 


pello Social pelo ktundador da 
União Universal e Instituidor da 
Urtholugia, 


: : ojque não ha essa ceuragem que 
dr tuntepiagão Orthogicos, (Tomo Ls) enipro inspiram as Sobre ei palavra se lhe morre 
sas ? 


3º — «A Arte de tinriquecer, ou a 
Hitincção do l'umuperismo». (Phito- 
metria). 

4º — «Prehistoria, sub o ponto de 
vista Orthologico », 

5º — «bl Amor Libre» (Traducção 
ampleada). 

6,—<A Explicação de Deus», por |: : 
SUN-. Hierophante da Maçona- | infamias ? 
ria 7 Catholica I'rabalho respei- 

 tosamente O. e D. a 5. S. o PA- 
PA. (Fasciculo 1,º da Collecção 
do Antichristo). 

7.º—<O Mentalismo e a Magia Ortho- 
ad nos: 


A' venda na 


CASA LAEMMERT & CIA. 


rua do Ouvidor, 66 


RIO DE JANEIRO 
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FRANCISCO GICCA 


0 GELIBATO DOS PADRES 


NOVELLA LIVRE-PENSADORA 


CAPITULO ll 


Que beneficios immensos para a humanidade, 
para redimil-a do peccado em que está sumida, 
ter a legião de puros que elevam cada dia a prece 
tão adepta a Deus, a legião da qual ella devia 
em breve fazer parte ! Como um sonho passava 
ante a sua mente todo » esplendor de similhante 
luz do bom, a casta santa que vive dos affectos 
sagrados, que ao entregar-se a Jesus não pensa 
já em ter pae, irmãos, renega da familia, desiste 
de ser esposa, mãe, filha, para dar-se ao crucifi- 
cado, ao madeiro que contra seu peito apertava, 
ser mãe só de pensamentos castos, ser filha só- 
mente de sua alva pureza. 

Que devia ella a sua mãe ? 

A vida? E o que é esta vida einão um pé- 
lago de dôres ? Não devia muito mais 4 Virgem 
de cera que estava ahi em seu altar olhando-a of- 
ferecendo-lhe o pequeno Jesus ? 

ps devia “a o seu corpo? 

perdição. Impunha se o santo dever de es- 
tar muito acima das debilidades humanas. 

Pezavam-lhe suas perturbações, que a miude 

sabre seu corpo, em especial maneira 
a que provava ra pensando em Tito, e vinha- 
lhe a duvida que para os homens fôsse mais facil 


O inimigo approxima-se, entra 
em nosso lar, tenta apossar-se do| braço que lhe servira para o ultrage, 
que é nosso, daquillo que nos é) pendin inerte e coberto de côr escura 
mais caro e querido: e havemos | gangrenusa. Falleceu pouco depois. 
de permittir, impassiveis, imper- 
. |turbaveis essas depredações, essas | pouco se deu em Niciacroy, narrado 


Respodei, livre-pensadores ! 
A nossa consciencia ruge, indi=| mero 259 de 3U de abril do corrente 
guada, e esses rugidos escachoam | uuno, o qual teve lugar do modo que 
em nosso coração, e esses rugidos| segue: 
nos incitam à luta, como dizendo- 


fazemos, pois? E que não ha san- és, dá-me uma prova suutiizaudo-me 
gue? E” que não ha energia ? E//0 braço» 


<Mal terminou à phrase cuja ultima 


ua garganta, 
cáe por terra em syncope. 
«Quando turuou à si, viu que o 


s(Quasi identico é o facto que ha 


pelo €Joryui do Brasil» e confirmado 
na ckievista da Semana» no seu au- 


“O monumento da Virgen Auxilia- 
dura illuminara-se á hora da Ave-Ma- 


— Si quereis bem-estar social ejria. Antunio Ferreira descobre-se re- 
paz em vossos lares livra-vos quan- | verente. O seu companheiro, porém, 
to antes do jesuita! 

Alerta, pois! 


Itabira do Campo,15—-6— 1905. | mento dos Salesiauos. Repentinamen- 


atira os punhos num gesto colerico 
como si pudesse pulverizar o monu- 


Sentinella, |te porém, as palavras grosseiras sec- 


afastar se do peccado, dos desejos da carne abje- 
cta, talvez por causa de estar mais proxima do al- 
tar, talvez porque a hostia sagrada que tocam a 
miúde os ennobrece, us faz mais puros e dignos. 

Concebia por Tito uma admiração cheia de 
respeito como por um sêr superior que está mais 
acima das á coisas humanas, o carinho que se 
nutre pelos que estão proximos da excellencia e 
promettia tomar nota de seus beneficos conselhos, 
tomar em parte aquelle seraphico aspecto do ho- 
mem que é homem, mas que se abeira de Deus, 
Talvez assim a sua casta prece chegasse até 
Aquelle; o Deus misericordioso que abençõa os pu- 
ros, e que devia num dia proximo ser o unico 
responsavel pela sua existencia, quando se tivesse 
encaminhado na rosada senda da vida monastica. 

Chegava até ella o murmurio do oceano so- 
bre a praia solitaria que reproduzia o canto de 
amor dos milhões de sêres aquaticos em suas aguas 
prolificadoras, a brisa Pope de perfumes e de 
pollen que ia procurando a flôr para depositar-se 
dando um estremecimento á flôr fecunda, os in- 
sectos zumbindo em sua canção de amor, as aves 
cantando uma nova estrophe do hymno que em seus 
gorgeios parecem repetir perennemente, a natureza 
toda em sua vida Eee fez estremecer e cheia 
de horror amaldiçoou a sua debilidade e lentamen- 
te foi á janella que deitava para a praia afim de 
olhar o céu diaphano e encontrar nelle a inspira- 
ção casta da perfeição que anhelava. 

Ergueu o olhar, Além, na encosta, delinhava- 
se alvo chalet da condessa Pierri, Pareceu vêr uma 
figura. Fitou bem o olhar. Era Tito que mirava o 
dEsRanenão; com uma mão estendida para além, 

eus. 

Sem duvida naquelle momento erguia seu es- 
pirito immaculado, seu puro coração até o Omni- 
Ee distante muito distante de todas as debi- 
idades humanas; admirou-o como a perfeição anhe- 
lada, como a apotheose da na sua pu- 


caram-se-lhe na garganta. Cáe em coa- 
vulsões medonhas com a bocca retor- 
cida, ficando com todo o lado direito 
completamente paralytico !. ..» 


nalistas tão idiotas e pusilanimes | 

E' um verdadeiro assombro a estu- 
pidez de que são dotalos esses en- 
tes. 

Ha conjecturas tão vis, tão obno- 
xias, que o homem só com uma des- 
sas gargalhadas homéricas, póde res- 





Vicente Picarelli. 












Batataes.— 


rados e bolorentos, 


DANATORIO e e 
e o o JENKER 


CrMsesanaaaantS 


veira, 








so. 


Systoemas Kneipp, Kuhne, 
Platen, ete, 


“o LARGO DE SANTA CRUZ «+ 
RIO CLARO 


Dt dd 
Diaria, 48000 a 6$000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 
dos, uso de apparelhos, etc, 


armam 


Souza. 


Silva. 


Tratamento especial de rheumatis- 
mo, doenças do estomago, dos rins e 
vias urinarias, do figado, espinha, dan- 
ça de 5. Vito, paralysias, ete., pela 
hydrutherapia reformada, propria ao 
cima daqui. 


COM CLINICA DESDE 1895 


—João Ginalli, 


ço de Hotel, dando commodos 
nos exmos. srs. passageiros 
que queiram informar-se pes 
soalmente. 


Freitas, 








EXPEDIENTE 


Para maior facilidade no pagamen- 
to das assignaturas, são nossos repre- 
Parece extranho que no Brasil, da- | sentantes nas localidades seguintes os 
da a época em que estamos, haja jor- | nossos dedicados amigos e correligio- 


INTERIOR 
Avaré-—Dr. Cesar Velloso. 
Apparecida de Monte Alto. — 


Agudos—Fioravante Brevilhieri 
Bananal-—-José Ramos Nogueira- 
Botucatú —F 


Bebedouro, —Fausto Cardoso. 
Cordeiro-—Antonio Ortolano. 
Cotia. —José Valeriano Vieira. 
Capivary.— Jayme Dias Ferraz. 
Casa Branca. — Victorino Alon- 


Descalvado —Salvador Bueno. 
Franca. —Theophilo Pereira. 
Etapetininga—Victor Garelli. 
Etwú-—Franscico Acunha, 
Jundiahy —Manuel Armenio. 
Jabuticabal.—José Marques de 


Jahú-—João de Camargo Barros. 
Jariimopolis—Raul G. Jardim. 
Jacarehy — Josó J. Ferreira da 


Limeira—Dr. Antonio Viotti 
Mocóca - José Presta. 
Matto Grosso de Batataes. 


Mayrink—Paulo Leonardo. 

Mineiros. —Fioravanti Siniz. 

Piracicaba. —Raphaei Furiani e 
José Miguel de Andrade. 

Ribeirao Preto. —José Selles 

Ribeiraosinho.— Aniceto Spotti 

&S. Carlos do finhal.—Josó 


Sete-iarras—Antonio José de 


S. Lourenço do Turvo-—João 


biades Borges. 
Barra Bonita-—Claudio Lopes. 
Bocaina-—José Marinho de Qli- 






























Diamantina. — José Caldeira Al 
ves Sampaio. 

Espírito Santo da Forquilha 
—Evaldo Herminio Doin. 


Franco. 

Estação Fluvial. — Agostinho 
C. Damasceno. 

Faria Lemos. — José Anacleto 
de Oliveira. 

Guaranesia —José Antonio Pa- 
nuceio. 

Atabira do Campo-—jJoio Duns- 
tan de Freitas. 

Kbituruna.—José de Souza Pinto 

Jaguary — Francisco do Nasci- 
mento, 

Juiz de Fóra.—Aquilino Pinto 
Ribeiro. 

Jacuhy-—Candido Ribeiro de Mi- 
randa. 

Lafayette. — João Teixeira de 
Azevedo e Braulio Gr. de Souza. 

Lenções do Rio Verde. —Anto- 
nino da Silva Neves. 

Monte Santo-—Erasmo Cypriano 
Freire, 

Mar de Mespanha,- Severino 
José Affonso, 

Muzambinho—Francisco Bueno 
de Azeredo. 

Monte Carmello.—Plinio Am- 
brosino de Ulhôs. 

Pitanguy —Antonio de Vallada- 
res Vasconcellos. 

Passagem de Marianas. —Pia- 
na Menotti. 

Sete Lagoas. —Fernandes Villela. 


cisco F. Vinhati. 


Sia. Clara do Carangola — 
Fernando Moreira da Silva, 

S. Thomaz de Aquimo — José 
Masetti. 

Santa Rita do Cassia, Tobias 
Augusto Faleiros. 

Eraituba—Antonio B. de Souza 
Andrade, 

Ubá. — João Gomes Veado, 

Villa Nova de Lima -—Tancredo 


COMI CCSOA Rosa Pereira e Silva. Barbosa 2 Em 
Er S. Joaquim. —Julio Dufra i- : 
pd ge valmente | veira, ri a apágni iudg Jatahy.— Gonosio Augusto Be- 
a sorocaba. —Julio Luxardo e An- nevides. ERkÉs 
SANATORIO ZENKER|]'tonio Escaio. 
Largo de Santa Cruz Tatafy.—Simcão Sobral. DA sore Grande. — Feliciano 
Vilia Americana — M. P beiro, 
RIO CLARO bal Junior. e Ponta Grossa. —Francisco Got- 
Villa Maifard.—J. Duarte Nu-| tsrdelio. 
nes, PARÁ 





60.000 RÉIS 


MENSAEBS todos pódlem - ganhal-os 
Curmo, 


Milano (Italia). 


Pabrica de Macarrão 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
Tem sempre em deposito grande 
quantidade de massas alimenticias 
das melhores qualidades a preços 
excessivamente commodos. 
Asseio e promptidão.— Seriedade 
em todos os negocios, 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL | Zoroastro Caldas. 


cio da Silva. 








Oliveira Herdj. 


Mendes. 


reza de lyrio, à qual não attingem os mundanos 
rumores, até a qual não salpica a lama dos dese- 
jos carnaes, muito puro, muito bello, muito casto, 
além, muito mais além das aspirações humanas, 
além aos pés da Immaculada. 

âquella, a de Tito, sósinho, olhando o firma- 
mento, a mão estendida não ouvindo o grito da 
natureza fecunda, era a perfeição. 

Inclinou-se, rezou, fitos seus olhos nelle, cuja 
figura se desenhava obscura sobre a alva fachada 
do chalet, na dôce penumbra do occaso, alli, entre 
os arvoredos verdejantes, emquanto o mar respira- 
va penosamente, a brisa trazia os ultimos gorgeios 
das avezinhas para dar logar á quietude da natu- 
reza adormecida, a quietude do homêm que fugin- 
do do bullicio do mundo se affasta de tudo para 
entrar na senda dôce do repouso, no olvido das 
carnes, no paraizo da castidade, unico dom que 
po offerecer a misera creatura a seu Deus, ao 

eus que para o salvar morrera na cruz com as 
carnes contundidas, as mãos e os chagados, 
murmurando uma palavra de amor e de perdão. 


CAPITULO IV 


Aproximava-se a noite, Tito permaneceu lcn- 
go tempo olhando o firmamento cheio de nojo 
contra si mesmo e contra o mundo todo, Contra 
si mesmo por ser tão insufficiente e débil para 
não saber-se rebellar e despir a sua negra so- 
taina, contra o mundo que o circundava e ainda 
gozando uma o condemnava, o relegava 
entre os párias, entre aquelles para quem não ha 
piedade, não ha salvação. 

Veiu despertal-o de seu torpor Rómulo, o jo- 
ven jardineiro, que poucos dias antes se tinha ca- 
sado com Paula, a filha da encarregada do cha- 
let e conzinheira ao mesmo egos para de 20 
pre linda patricia de cutis qu e de seios 
robustos, 


R1O DE JANEIRO 
Capital Federal-João Baptista 
Fulermo o Adelino Oscar Pinto, 
Entre-Rios — Carlos de Paula 


Estação Glycerio—Luiz Tibur- 
Est. Vicira Braga — João de 


Atuucara-—Appelinario de Moraes. 

Natividado do Carangóla.— 
Francisco H. da Silva Helena. 

S. Pedro deNova Friburgo — 
Marcos Paulino Heringer. 

Sherezopolis— Vicente Caetano 


MINAS 
Barbacena. —Dr. Raphael Scole. 
Baepeondy—Acacio Guimarães. 
Cambuquira-—Josó Lopes. 
Campanha-—J. Manuel Pires, 
Curvello.—J. Fernandes. 
Conceição do Rio Verdo,— 


Abneté-—Galilen Parente, 


Obidos. — Antonio Tavares de 
Brito. 


MARANHAO 
S. Luiz—Fabricio Diniz. 

AMAZONAS 
Remate de Males—João Sabino 
da Costa Uabral, 

CEARÁ 
Fortaloza.— Demetrio de Castro 

Menezes. 






BAHIA 
Cacteté. —Pedro B. de Moura. 
Jacaracy —Athanssio Silva. 
Morro do Chapéo, — Affonso 
Costa. 
Valença. —Thomaz Alcino Mo- 
reira. 

ESPIRITO SANTO 
Iconha. —Elesbão Linhares. 
Villa do Alegre,-Antnnio Can- 

dido Ferreira Totó. 
STA. CATHARINA 
S. Francisco, Affonso A. Doin 


—O patrão desce para jantar ? 

—Não, não, esta noite não jantarei, não Eça 

— O patrão está indisposto ? Quer que chame... 

—Nada disso. Estou perfeitamente, mas jantei 
noutra parte e agóra tenho que trabalhar; assim é 
que podéds fechar tudo, não sairei de minha ha- 
bitação . . .“Pódes ir embóra, Rómulo. Bda noite: 
não preciso de nada... 

—Bôa noite, patrão. 

O jardineiro desceu, emquanto Tito o seguin 
com o olhar até o vêr descer á repartição de ser- 
viço. Quasi o invejava. 

Era um pobre mocetão, mas muito mais feliz 
que elle; vivia do seu trabalho, mas pelo menos 
não se lhe negava o direito de ser homem. No 
seu rosto, no seu olhar, percebia-se a ventura de 
ter-se casado com Paula, e sentia despeito por 
todos estarem contentes; e elle sómente levara 
comsigo a dôr e a desesperação. 

- Vinha a noite, e com ella um cansaço de to- 
do o corpo, uma debilidade infinita, uma tristeza 
profunda. 

Necessitava de ar, e não se podia têr de pé, 
vencido physica e moralmente, Em vez de se ati- 
rar ao leito foi arrastaudo para a janella um so- 
fá, onde se deixou cair emquanto o rodeavam as 
brisas frescas do oceano, applacando a sua febre, 
extinguindo as suas dôres. Pouco a pouco foi dor- 
mitando cheio de sobresaltus violentos e cafiros 
numa febre de sangue e de pensamento. 

Quando accordou batiam tres horas da ma- 
oa Uma noite esplendida, a lua illuminava 
os frondosos arvoredos, a praia, o mar tranquillo 
que respirava um sopôr aprazivel com pequenos 

uxos e refluxos, as estre brilhavam pallidas 
no azul escuro do céu no meio da merencórea luz 
os raios Ema Noite re que incubava a 
atureza adormecida, para 8 80 novo can- 
to de amor do amanhan, 
(A seguir), 


Engenho Novo. —Oscar da Silva 











